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Vivendo em expectativa Vivendo em expectativa 

Carolina Vilanova

Não há como negar que estamos viven-
do um momento especial em todos os 
setores da economia brasileira. Aque-

cido do jeito que está, o setor automotivo, 
por exemplo, tem tudo para bater todos os 
recordes possíveis e imaginários até o final 
do ano. As montadoras estão passando por 
um momento de excitação e de expectativa 
para desvendar exatamente onde isso tudo 
vai parar. 

A venda de veículos nacionais está em 
alta, desde os populares até os mais luxuo-
sos, e a de importados também. Nunca se viu 
tantos esportivos na rua: Camaros, Ferraris, 
Porsches... Que a cidade fica mais bonita, isso 
não tem dúvidas, e puxando a sardinha pro 
nosso lado, os importados também precisam 
de manutenção, não é mesmo? As previsões 
são de estourar a boca do balão: 3,69 milhões 
de veículos nacionais vendidos em 2011, de 
acordo com a Anfavea, e mais 850 mil unida-
des de importados, segundo a Abeiva.  

O setor de autopeças reclama, afi rmando 
que o saldo da balança está em risco e a culpa 
pode ser dos importados. Mesmo num mo-
mento de recordes, estamos vivendo uma ex-
pectativa em relação ao futuro 
do segmento e não estamos 
falando de reposição. Segun-
do dados do Sindipeaças, a 
balança passou de superavitá-
ria em cerca de US$ 2 milhões 
em 2006 para defi citária em 
US$ 3,5 milhões no ano passa-
do. Mas o mercado de impor-
tados não é o único vilão dessa 
história. A política tributária, o 
custo Brasil, o custo de matéria 

prima e o câmbio são alguns fatores que limi-
tam a competitividade no setor de autopeças. 

Mas a entidade responsável está negocian-
do com o governo e certamente encontrará 
uma solução para acompanhar as montadoras 
como deve ser. Seja por meio de redução de 
encargos trabalhistas, do aumento de oferta de 
mão de obra qualifi cada ou do incentivo aos in-
vestimentos. Meios existem, falta acertar o que 
fazer e o melhor momento. 

Pensando friamente, ninguém sabe muito 
bem onde enfiar esse tanto de carros, nacio-
nais ou importados, mas dizem os especia-
listas que o nosso mercado ainda suporta. E 
com isso o setor de autopeças com certeza 
vai se fortalecer, contando com a ajuda da re-
posição. Por um lado, haja paciência no trân-
sito, por outro, haja boxes nas oficinas, pois 
eles vão chegar! E é melhor estar preparado 
para encher o bolso de dinheiro e comemorar 
com muito sucesso. Entretanto, continuamos 
vivendo em expectativa, mas com uma meta 
traçada e muitos planos na cabeça. 

Aliás, nós também estamos em expectati-
va, afi nal, mês que vem tem novidade por aí: 
a EXPOMECÂNICO, fi que ligado na prévia 

que soltamos nessa edição. 
Veja também a manutenção 
da correia dentada do Hyundai 
Tucson, a troca das molas do 
Volkswagen Gol e a importân-
cia de utilizar equipamentos 
aferidos na Qualidade em Sé-
rie. Junte tudo e transforme em 
conhecimento para melhorar o 
serviço ao seu cliente. Boa lei-
tura e até setembro, lá em In-
terlagos. Obrigada!! 
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Capacidade técnica
é prioridade 
Capacidade técnica
é prioridade 

Ângelo Morino, diretor 

de Aftermarket para 

América do Sul da Meritor, 

fala sobre a preocupação 

da marca com a 

preservação do meio 

ambiente e a importância 

dos treinamentos 

para atualização dos 

aplicadores sobre seus 

produtos

Revista O Mecânico: A 
Meritor é uma empresa de ori-
gem norte-americana, total-
mente capacitada para atender 
diretamente o mercado original 
dentro das montadoras e com 
grande participação no merca-
do de reposição. Desde quando 
está instalada no Brasil e como é 
dividida a sua estrutura?

Ângelo Morino:  A nossa 
empresa completa neste mês 
55 anos de atividade no Brasil, 
inicialmente com uma parceria 
com o grupo Cobrasma e se tor-

nando 100% de capital americano em 
1987. Globalmente temos três divisões 
de negócios: uma dedicada a Caminhões 
(Truck); outra dedicada a Aftermarket e 
Trailer; e a outra de Produtos para apli-
cações fora de estrada (Off-Highway). 
No Brasil, temos a divisão de Trucks, que 
suporta também a operação de Off- Hi-
ghway e a divisão de Aftermarket.

O Mecânico: Há pouco tempo a em-
presa no Brasil tinha o nome de ArvinMe-
ritor e agora passou a usar apenas Meri-
tor. Por que aconteceu essa separação e 
o que muda para os clientes da marca?  

Ângelo: A razão da volta do nome 
Meritor está na origem da fusão com o 
grupo Arvin, basicamente com produtos 
direcionados a linha de carros e utilitá-
rios.  Há alguns anos, a corporação deci-
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diu voltar novamente seu foco somente 
para o mercado de linha pesada e acabou 
vendendo as suas operações destinadas 
aos produtos de linha leve e a partir da 
concretização deste plano, voltamos a 
nossa origem, Meritor. Quanto à relação 
marca x clientes, a mudança é mínima, 
pois os produtos destinados ao mercado 
de reposição sempre mantiveram a marca 
Meritor.  

O Mecânico: Desde quando existe 
a joint venture com a Suspensys, como 
funciona essa fusão? Que tipo de “figuri-
nhas” vocês trocam?

Ângelo: Temos duas joint ventures 
com o grupo Random, uma na produção 
de freios, a Master, que completou recen-
temente 25 anos, e a outra na de Suspen-
sões, a Suspensys, que esta no mercado 
desde 1997. Nosso plano de atendimen-
to ao mercado é totalmente alinhado 
buscando sempre a melhor forma de 
atender aos clientes de AFT desta linha 
de produto ou através do canal de venda 
da própria Suspensys ou da Meritor. 

O Mecânico: Qual a capacidade 
produtiva da fábrica de Osasco e, desse 
total, qual porcentagem é destinada ao 
mercado de reposição? Esses produtos 
são apenas para veículos pesados ou 
atende leves também? 

Ângelo: Fica difícil dizer sobre capa-
cidade produtiva pois depende do que 
produzimos em casa ou importamos. 
Atualmente estamos batendo todos os 
recordes de produção, superando a meta 
de 14 mil eixos /mês. Podemos dizer que 
estamos fazendo altos investimentos para 
acompanhar a demanda futura. Também 
nosso foco é só na linha de caminhões 

e ônibus. Com relação à porcentagem 
dedicada ao mercado de reposição, varia 
entre 5 a 7%. 

O Mecânico: Está sendo implantada 
uma nova fábrica voltada exclusivamente 
para produção de peças para reposição? 

Ângelo: Não temos nenhum investi-
mento previsto para uma fábrica dedica-
da aos produtos para o mercado de repo-
sição. Temos, sim, planos para mudarmos 
para um novo prédio, este sim, dedicado 
somente ao mercado de reposição, mas 
ainda em fase fi nal de estudos. O merca-
do de reposição dedicado a veículos de 
transporte tem uma tendência que é a de 
acompanhar o crescimento do PIB, mais 
um coefi ciente relativo ao aumento de 
preços das peças, devido a aumento de 
aço; matérias primas e mão de obra.  

O Mecânico: Os produtos da marca por 
serem aplicados nas montadoras demandam 
muita pesquisa e tecnologia. A peça que vai 
para reposição segue o mesmo processo de 
qualidade e garantia de uma peça original? 

Ângelo: Sim. As peças comercializadas 
no mercado de reposição atendem exata-
mente às especifi cações dos produtos desti-
nados para a linha de montagem de nossas 
operações. Inclusive os remanufaturados, 
por exemplo, um diferencial remanufatura-
do pela Meritor tem a mesma garantia de 
um original.

O Mecânico: Como é a relação entre 
a Meritor e os mecânicos independentes? 
São realizadas ações específicas de apro-
ximação para esse público? 

Ângelo: Temos uma série de mate-
riais técnicos de apoio aos aplicadores 
de nossos produtos, com o qual nos co-
municamos através de mala direta, pela 
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nossa linha 0800-555530 ou por meio de 
treinamentos. Temos cerca de 18 sessões 
de treinamentos por ano aqui na Meritor 
e inúmeras ao redor do país. Nossa média 
é treinar 5 mil pessoas por ano. 

O Mecânico: Em sua opinião, do que 
mais o reparador necessita nesse mo-
mento de crescimento que vive a indús-
tria automotiva? 

Ângelo: Capacitação técnica é priori-
tária para o nosso merca-
do. É disso que o mecâni-
co precisa. 

O Mecânico: A Meri-
tor oferece, por meio de 
distribuidores ou por ou-
tros meios, algum tipo de 
treinamento para os me-
cânicos independentes? 
Quem quiser conhecer 
mais sobre os seus pro-
dutos como pode fazer? 

Ângelo: Temos uma 
agenda anual de treina-
mentos disponibilizada 
em nosso site em que o 
interessado pode se ins-
crever. Além disso, pode 
também solicitar eventos 
regionais através de nos-
sos próprios clientes ou 
solicitar diretamente através do nosso 
serviço 0800. 

O Mecânico: Para a Meritor é impor-
tante participar de feiras e eventos do setor? 

Ângelo: Sim. Sempre é importante fi -
carmos perto de nossos clientes ou aplica-
dores de nossos produtos. Feiras e eventos 
nos dão essa oportunidade de interagirmos 
com este público e também sempre nos 

traz informações importantes de como me-
lhorar o nosso relacionamento com eles. 

O Mecânico: Pode-se dizer que a 
Meritor é uma empresa sustentável? Que 
ações são feitas nesse sentido? 

Ângelo: Sim, sem dúvida. Como res-
ponsabilidade ambiental temos ISO 14000, 
reciclamos/reprocessamos 95% de nossos 
resíduos, temos programas de redução de 

uso de água, resíduos e 
eletricidade. Além disso, te-
mos o grupo ambiental for-
mado por funcionários da 
fábrica, que visa reforçar a 
conscientização ambiental. 
E, também como respon-
sabilidade social, a empresa 
incentiva o trabalho volun-
tariado de seus funcioná-
rios com várias iniciativas 
de apoio a entidades locais, 
além de doações.

O Mecânico: Para a 
empresa, as expectativas 
do mercado de reposição 
em 2011 e 2012 são posi-
tivas? Quais os desafios a 
serem superados? 

Ângelo: Trabalhamos 
com uma expectativa positi-

va de crescimento acima de dois dígitos nos 
dois próximos anos e, como sempre, temos 
vários desafi os a serem superados, tais como 
a forte demanda das montadoras, que aca-
bam por prejudicar o abastecimento do mer-
cado de reposição; a crescente invasão de 
produtos importados de qualidade duvidosa 
com preços muito abaixo dos originais; e o 
famoso custo Brasil aliado ainda com uma 
política fi scal variável por estado da união. 

 Capacitação 

técnica é 

prioritária para o 

nosso mercado. 

Temos uma 

agenda anual 

de treinamentos 

disponibilizada 

em nosso 

site em que o 

interessado pode 

se inscrever. 
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Faça parte dessa
experiência única!

17 e 18 de setembro de 2011
Das 9h às 18h
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A Revista O Mecânico 
oferece para você, profissional 
da reparação, mais uma grande 
oportunidade de atualização e 
capacitação com atrativos pra 
lá de especiais. 

Uma oportunidade de 
relacionamento direto com 
os fabricantes, por meio de 
exposição de produtos e 
de palestras técnicas, que 
visam atualizar e aprimorar 
o seu conhecimento 
com informações muito 
importantes para o seu 
dia a dia na oficina. 

Além disso, sua família 
também está convidada. 
Afi nal, essa é uma ocasião para 
seus familiares conhecerem 
um pouco da sua profi ssão e o 
porquê ela é tão apaixonante.

Venha, traga sua   f17 e 18 de setembro de 2011
Das 9h às 18h
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Claro que o local ajuda, pois se trata do 
Autódromo de Interlagos, palco do 
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1. 

Atrações para você e sua família não 
vão faltar: Salão da Mulher, Espaço 
Infantil, Educação no Trânsito e um 
show pirotécnico, além de poder conhecer 
os boxes e o paddock de Interlagos.

E, para completar essa 
experiência única, você 
ainda poderá dar uma 
volta na pista de Interlagos 
e sentir a emoção de estar, 
curva a curva, em um 
dos principais autódromos 
do mundo!

Rolê na pista

Um evento, muitas oportunidades. 
a   família e curta essa experiência única!

Período de participação do Concurso Cultural: 17 e 18 de setembro de 2011. Consulte as 
condições de participação no regulamento que estará exposto durante a realização do evento.

Credenciamento online:  

www.expomecanico.com.br 

Participe  do concurso cultural e
concorra a dois carros zero Km!

FACILITE SUA ENTRADA NA EXPOMECÂNICO
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Realização:

Evento ofi cial:

Apoio:

Entrada e estacionamento 
gratuitos Praça de alimentação

Mais informações: www.expomecanico.com.br

17 e 18 de setembro de 2011
Das 9h às 18h
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A Dayco Power Transmission está 
colocando à disposição do mercado 
de reposição cinco novos catálogos 
com os seus produtos para as linhas de 
veículos leves e pesados, e linha agrí-
cola. O catálogo de correias abrange 
34 montadoras, além de máquinas e 
implementos agrícolas, com 151 cor-
reias sincronizadoras, 228 correias Poly V 
e 95 correias V. Já o catálogo de tensiona-
dores e polias alcança 850 aplicações em 
31 montadoras, enquanto o catálogo de 
cabos de ignição atinge  624 aplicações 
para 24 fabricantes. Mais informações: 
www.daycobrasil.com.br.

Os cabos de ignição supressivos da 
marca também merecem destaque, pois 
receberam novas embalagens, seguindo o 
padrão mundial. Com visual moderno, as 

Novos catálogos e embalagem

emba lagens 
são as mes-
mas utilizadas 
em outros produ-
tos como correias, tensionadores, polias 
e kits de distribuição. No Brasil, os cabos 
de ignição da empresa são aplicados em 
veículos nacionais (flex, gasolina, gnv ou 
álcool), europeus, americanos e asiáticos.
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emba lagens 
são as mes-
mas utilizadas

Kit promocional de freios   

A TRW acaba de colocar no 
mercado a caixa promocional Cilin-
dro Mestre + Fluido para Freio Grá-
tis, na qual o conjunto vem com um 
frasco de 200 ml de fl uido DOT3 
gratuito. A empresa espera que o 
pacote diminua o custo para o con-
sumidor fi nal e promova a manuten-
ção correta por parte do reparador 
ao estimular a troca do fl uido antigo 
pelo novo, procedimento que deve 
ser feito em qualquer manutenção 
no sistema de freio. O kit promo-
cional está disponível em quatro 
códigos diferentes que atendem as 
linhas Fiat e Chevrolet. 

30 anos de pneus brasileiros     
 

A Michelin está comemorando 30 anos de 
atividades em terras tupiniquins. Tudo come-
çou em 1981 quando foram inauguradas duas 
unidades brasileiras, uma no bairro de Campo 
Grande, na cidade do Rio de Janeiro, e outra 
em Itatiaia/RJ. Hoje, o Grupo Michelin em-
prega 4 mil pessoas no Brasil, apostando no 
crescimento econômico do País e em seu perfil 
rodoviário, e anuncia que manterá fortes in-
vestimentos durante os próximos cinco anos. 
“Estamos investindo 800 milhões de euros no 
Brasil, no período de 2011 a 2016. Vamos ex-
pandir nossas fábricas, gerar empregos e forta-
lecer nossa participação de mercado em todos 
os segmentos”, analisa o presidente da Miche-
lin América do Sul, Jean Philippe Ollier. 
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A fabricante de pneus Firestone, per-
tencente ao grupo Bridgestone, lançou no 
Brasil os novos pneus Multihawk voltados 
para veículos de passeio standard. Disponível 
em sete medidas, o novo radial vai substituir 
as linhas F-570 e F-590. Segundo a marca, 
o modelo foi construído para priorizar eco-
nomia de consumo de combustível e de 
manutenção. Na composição a fabricante 

usou uma borracha mais rígida 
para a área de contato, novo 

desenho da banda e forma-
to arredondado dos blocos 
centrais propiciando mais 
efi ciência na drenagem de 
água e um melhor desem-
penho em pista molhada. 
O Firestone Multihawk tem 
garantia de três meses con-
tra impactos, cortes e furos.

Pneus Multihawk para veículos de passeio  

Confi ra os modelos disponíveis: 

• 165/70R13 79T - Fiat Palio, Uno e Mille; 
Chevrolet Celta, Classic e Prisma; VW 
Gol; Ford Ka 

• 175/70R13 82T - Fiat Uno, Mille, Palio e 
Siena; VW Gol; Renault Logan e Sande-
ro; Peugeot 207

• 175/70R14 84T - Fiat Uno Way; VW Gol 
e Voyage 

• 175/65R14 82T - Fiat Palio; Chevrolet 
Corsa e Prisma; Ford Fiesta; Renault Clio 

• 185/70R14 88T - Fiat Uno, Palio e Sie-
na; VW Gol; Renault Logan e Sandero; 
Peugeot 207 

• 185/70R13 86T - Para modelos fora de 
linha

• 185/65R14 86T - Fiat Uno, Palio e Sie-
na. VW Gol; Renault Logan e Sandero; 
Peugeot 207

usou 
par

d
t

g
t

108 anos da primeira venda        

Neste ano a Ford comemora 108 anos da venda de seu 
primeiro veículo, em 1896, para um médico da cidade de 
Chicago, nos Estados Unidos, que pagou 850 dó-
lares pelo Ford Modelo A. O fundador da mon-
tadora, Henry Ford, trabalhava como engenhei-
ro-chefe na companhia de iluminação 
pública Edison Illuminating Company, 
enquanto desenvolvia em sua gara-
gem seus primeiros protótipos até 
chegar ao Modelo A, que prece-
deu todos os veículos que fi zeram 
a história da centenária montado-
ra americana.

ora 108 anos da venda de seu
a um médico da cidade de
que pagou 850 dó-
fundador da mon-
a como engenhei-
minação 
ompany,
a gara-
s até
ece-
am 
do-
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S Fábricas chinesas no Brasil    
 

Duas montadoras chinesas anunciaram a ins-
talação de suas linhas de montagem no Brasil. A 
primeira foi a Chery, que escolheu a cidade de Ja-
careí, no Vale do Paraíba, interior de São Paulo, 
para estabelecer a sua fábrica. A unidade rece-
berá investimentos de U$ 400 milhões e as obras 
devem ser concluídas em meados de 2013. A es-
timativa é que sejam produzidas 150 mil unidades 
anualmente, dez vezes mais do que o fabricado 
por outras bases da empresa no mundo. 

A marca possui 12 fábricas fora da China, mas 
todas se atêm a executar montagem de peças – são 
as chamadas CKDs (Complete Knock-Down). A 
unidade brasileira será a primeira a produzir, de 
fato e em larga escala, os veículos. Com a chegada 
da fábrica, serão gerados aproximadamente 1.200 
novos empregos diretos na região. 

A segunda a fazer o comunicado foi a Jac 
Motors, que ainda não defi niu o local da linha de 
montagem e nem o veículo a ser fabricado por 
aqui, mas adiantou que serão destinados R$ 900 
milhões para a construção da planta. Esta será a 
primeira fábrica da empresa fora da China. A uni-
dade terá capacidade inicial para produzir 100 mil 
veículos por ano, com previsão de gerar cerca de 
3.500 empregos diretos e 10 mil indiretos.

Mudança na linha 
de turbos  
 

A nova planta fabril do grupo 
BorgWarner que será implantada 
em Itatiba, interior de São Pau-
lo, receberá investimentos de 70 
milhões de reais para sua cons-
trução. A fábrica substituirá a 
atual localizada em Campinas/SP 
com todas as operações, inclusi-
ve levará os 500 funcionários que 
trabalham atualmente. Dentro 
da área reservada de 100 mil m2 
será instalado ainda um moderno 
Centro de Engenharia.  

Com esse investimento, a 
BorgWarner pretende aumentar 
a capacidade produtiva da fábrica 
de 300 mil para 500 mil turbos 
por ano e 500 mil embreagens 
viscosas. Além disso, a empresa 
vai iniciar a produção de novos 
componentes, como variador de 
fase do comando de válvulas e 
sistema de acionamento por cor-
rente para carros de passeio. 

tubo intermediário com flexível para o 
Ford Focus, os silenciosos intermediário 
e traseiro para o Ka 1.6 e o silencioso 

intermediário para o Citroën Xsara 
Picasso 1.6. A linha completa de 
produtos da empresa  está dis-
ponível no site www.tuperes-
capamentos.com.br.  

Catalisadores só com selo do Inmetro

A fabricante de escapamentos e 
catalisadores Tuper acaba de lançar 11 
novos catalisadores para veículos de 
diversas marcas, todos certifi-
cados com selo do Inmetro, 
como manda a legislação. 
Além disto, a empresa dis-
ponibiliza no mercado o 
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Manutenção da correia 
dentada do Tucson 
Manutenção da correia 
dentada do Tucson 

az parte do papel do mecânico não ser 
apenas um grande conhecedor da me-
cânica de um carro, mas também saber 

se comunicar com seu cliente, dando dicas e 
conselhos para a conservação do seu carro. 
Por isso, é tarefa do profi ssional da reparação 
alertar o proprietário para a importância da 
manutenção preventiva de elementos vitais 
do automóvel, como é o caso da correia sin-
cronizadora: uma peça que dura algumas de-
zenas de milhares de quilômetros no motor, 

Fernando Lalli Alexandre Andrade

Confi ra como é feito o procedimento de substituição da 

correia sincronizadora do Hyundai Tucson, ano 2006, com 

motor G4GC 2.0 16V

F e que não altera o comportamento do carro 
em nenhum momento de sua vida útil, mes-
mo quando está para quebrar. E exatamente 
por isso demanda muita atenção, porque se o 
proprietário do veículo esquecer da manuten-
ção e a peça vier a estourar... A dor de cabeça 
será muito grande. 

A correia sincronizadora, como o próprio 
nome sugere, é responsável pela sincronia en-
tre o comando de válvulas e o virabrequim, 
fazendo com que pistões e válvulas trabalhem 

Ed _motor.indd   18Ed _motor.indd   18 4/8/2011   16:48:244/8/2011   16:48:24



19

M
O

TO
Rno tempo certo dentro do cilindro. De acor-

do com o consultor técnico da Dayco Power 
Transmission, Davi Cruz, se a correia arreben-
tar, pode ocorrer atropelamento de válvula 
(quando o pistão em ascensão bate na válvu-
la aberta) ou até mesmo furar um cilindro do 
motor. Ou seja, sem a manutenção preventiva 
da correia, a ameaça de perda total do motor 
não é pouca.

Davi acompanhou o procedimento des-
ta reportagem e frisou que a correia sincro-
nizadora não dá aviso sobre quando está no 
fi m, não há mudança de ruído nem perda 
de potência. “O mecânico tem que estar 
atento à quilometragem do carro e fazer a 
cada 20 mil km uma inspeção visual, onde a 
correia não pode apresentar espelhamento 
ou a marca dos dentes no dorso. Estes são 
os indicativos de que a peça está em seu 
fi nal”, explica.

Davi, ressaltando que essa tolerância é uma 
prerrogativa de todas as peças automotivas 
feitas de borracha.

Mas em veículos destinados a uso se-
vero ou que enfrentam trânsito pesado, o 
motor passa muito tempo ligado sem girar o 
hodômetro, ou seja, gastando a peça mes-
mo que o carro não esteja em movimento. 
Portanto, não é bom contar com essa tole-
rância, ainda mais em um veículo que en-
frenta os congestionamentos de São Paulo, 
como é o caso do Tucson desta reportagem.

Procedimento 
de desmontagem

A correia sincronizadora do Tucson fi ca 
localizada atrás de três correias de acessórios, 
três capas plásticas e tem seu acesso difi cul-
tado ainda pela caixa de roda, que é quase 
totalmente rígida, e pelo formato do suporte 
do coxim no bloco do motor. É uma região 
do carro bastante ingrata de se trabalhar, mas 
não quer dizer que este seja um procedimen-
to difícil: é apenas mais trabalhoso. Vá com 
calma e não se esqueça de utilizar óculos de 
segurança, luvas de proteção e botas com bi-
queira de aço.

1) Levante o carro pela longarina e apoie o 
lado direito do carro com cavalete. A roda 
esquerda deve fi car no chão para facilitar na 
sincronização do motor mais adiante. Deixe 
as rodas viradas para a direita, também vi-
sando o melhor acesso à região da correia. 

O veículo utilizado no procedimento des-
ta reportagem foi um Hyundai Tucson 2006, 
com motor G4GC 2.0l e 16V, e quase 79 mil 
km rodados sem nenhuma troca de correia. 
Levando em conta que a vida útil da peça na-
quele motor é de 60 mil km, o Tucson corria 
risco de sofrer quebra da correia e todas as 
suas consequências. 

O que explica a “longevidade” da cor-
reia sincronizadora da Tucson é a tolerância 
que a peça é capaz de aceitar em condições 
de uso normal, quando corretamente aplica-
da. “Há tolerância de 20% na vida útil da 
correia desde que a tensão sobre ela esteja 
correta e o carro esteja conservado”, afi rma 1
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2) Remova a capa plástica de proteção supe-
rior do motor. Em seguida, retire a capa 
plástica da caixa de roda direita, para dar 
acesso às polias inferiores.

3) Com o macaco, apoie o motor no local in-
dicado para fazer a retirada do coxim. Em 
seguida, solte o suporte do chicote elétri-
co para ter melhor acesso ao local. 

4) Remova o suporte superior do coxim, de-
pois vá para os parafusos das bases do co-
xim, presos na carroceria. 

5) Em seguida, retire o coxim, tomando cui-
dado para não enroscar nos diversos ele-
mentos que estão “no caminho”. 

6) Siga para a polia integrada da bomba 
d’água, que deve ser retirada. Há pouco 
espaço para soltar os parafusos devido 
à caixa de roda, então, de acordo com 
a necessidade, suba o motor no macaco 
hidráulico ou gire o motor para melhorar 
a posição dos parafusos. Estes parafusos 
costumam estar muito presos, então tome 
cuidado para não espaná-los. 

Obs: Como este coxim é hidráuli-
co, aproveite para verifi car se a peça 
não possui vazamento de óleo. Caso 
haja, a peça estará condenada e 
deve ser substituída. 

3

4

5

6
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fuso da polia tipo damper do virabrequim, 
que está ligada às correias auxiliares do ar 
condicionado e do alternador. Em segui-
da, retire o anel que protege a polia den-
tada do virabrequim. (7a)

Obs: Ao remover esta polia damper, 
verifi que seu desgaste e o estado de 
sua borracha. Essa borracha serve 
para amortecer a vibração do conjun-
to. Se estiver ressecada e com racha-
duras, evite arriscar e troque a peça. 

8) Retire as correias auxiliares do alternador 
(ligada à polia damper do virabrequim) e 
da direção hidráulica. Na sequência, tire 
também a correia auxiliar do ar condicio-
nado, que também vem do virabrequim. 

9) Faça a remoção do suporte do chicote elé-
trico e, na sequência, tire a capa de prote-
ção superior da correia sincronizadora. (9a) 

7

7a

8

9a9
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10) Depois, solte a capa de proteção inferior da 
correia sincronizadora, tomado cuidado por 
se tratar um local de difícil visualização. 

11) Neste procedimento, a capa fi cou presa 
no suporte do coxim que fi ca no bloco do 
motor, obrigando a retirada da travessa 
deste suporte. Se for necessário, abaixe 
um pouco o motor para que a capa con-
siga passar pelo vão entre a caixa de roda 
e o motor. (11a)

12) Gire o virabrequim para coincidir o pon-
to da polia do comando de válvulas com 
a marcação do PMS (Ponto Morto Supe-
rior) no bloco do motor. A polia do vira-
brequim também possui uma marcação 
no bloco através de um ressalto, que, por 
ser descentralizada, requer a atenção do 
mecânico. O sincronismo deve estar per-
feito. (12a)

Obs: Para manter o ponto do motor, 
neste procedimento optou-se por dei-
xar o carro engatado e com a roda es-
querda apoiada no chão.

13) Em seguida, solte o tensionador da cor-
reia sincronizadora. Depois, remova o ro-
lamento de apoio da correia. 

10

11

11a

12

12a

13

Ed _motor.indd   23Ed _motor.indd   23 4/8/2011   16:50:554/8/2011   16:50:55



24

CO
RR

EI
A 14) Feito isso, remova a correia sincroni-

zadora sempre pela parte de cima, ou 
seja, a partir da polia do comando de 
válvulas. Tome cuidado para que a cor-
reia não enrosque em alguma peça ou 
no suporte do coxim.

Análise e cuidados com 
as peças

1) A correia sincronizadora tinha a marca dos 
dentes bem aparente em seu costado. Isso 
é um indicativo do desgaste que sofreu por 
rodar tempo demais no carro, o que repre-
sentava um grande risco para o motor. 

2) O tensionador apresentava folga axial 
e radial, além de ter perdido toda a sua 
lubrifi cação, algo também decorrente do 
excesso de quilometragem. O rolamento 
de apoio aguentou melhor o impacto do 
uso além do recomendado, mas também 
apresentava folga axial.

3) Quando você fi zer a manutenção, apro-
veite o momento da desmontagem para 
analisar o estado das polias do motor. 
Neste caso, tanto a polia do comando 
de válvulas quanto a do virabrequim es-
tavam em ótimas condições, sem apre-
sentar calos, deformação nos dentes ou 
“emborrachamento” (resíduo de borra-
cha da correia).

14

1

2

3a3
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4) As correias sincronizadoras não podem 
de forma alguma ser dobradas ou torci-
das. Sua fl exibilidade máxima é a angu-
lação de uma polia para a qual ela foi 
designada para trabalhar em conjunto, 
não mais do que isso. Entre suas cama-
das, as correias têm cordonéis, feito de 
fi bra de vidro, no caso da correia sin-
cronizadora, que pode se romper caso 
sofra manuseio incorreto. Se isso ocor-
rer, a peça estará inutilizável. Por isso, 
nunca compre correias sincronizadoras 
que estejam fora da caixa, ou mesmo 
com a embalagem sem lacre, para não 
perder a garantia de fábrica de receber 
um produto que esteja totalmente em 
condições de rodar dezenas de milhares 
de quilômetros dentro de um motor. 

5) Aproveite também para verifi car todos os 
itens desmontados, como polias e correias 
auxiliares, e faça as trocas necessárias. 

Montagem da correia
sincronizadora

O processo de montagem das correias de 
acessórios, polias e coxim do motor é o inverso 
da desmontagem. Apenas o procedimento de 
montagem da correia sincronizadora possui 
passos específi cos.

1) Parafuse o tensionador novo no bloco 
do motor, mas apenas encoste-o. Em 
seguida, fixe o rolamento, que já pode 
ser apertado devidamente.

2) Coloque a nova correia a partir do vi-
rabrequim, apoiando a parte tensa no 
rolamento e no comando de válvulas, 
mantendo a parte frouxa da correia 
sempre voltada para o tensionador.

4

5

1

2

Ed _motor.indd   26Ed _motor.indd   26 4/8/2011   16:52:334/8/2011   16:52:33



27

M
O

TO
R

3) Para apertar o tensionador, gire com 
uma chave Allen 5 mm no sentido ho-
rário, até que a correia atinja o torque 
correto. Neste caso, o torque foi medido 
com o tensiômetro, onde a tensão para 
a medida desta correia (25,4 mm de lar-
gura) deve ser de 14 a 17kg. Outra forma 
de medição é com o dinamômetro, onde 
a correia deve deslocar de 4 a 6 mm so-
frendo pressão de 2 kg. 

 

Obs: Pelo fato de este ser um ten-
sionador mecânico, ele não possui 
a referência de posição de trabalho 
que os tensionadores automáticos e 
semiautomáticos possuem, que facili-
tam a aplicação do torque na correia. 
Por isso, fi que atento para aplicar o 
torque correto.

4) Após a montagem da correia, gire o mo-
tor de 4 a 6 vezes e observe os seguin-
tes itens: se as polias saíram do ponto de 
sincronismo; se a tensão na correia conti-
nua a mesma; e se há desalinhamento da 
correia com relação à polia. Caso esteja 
tudo em ordem, proceda a montagem 
dos itens restantes. 

Colaboração técnica: Peghasus Powered MotorsMais informações: Dayco - (11) 3146-4770   •

4

3a

3

Obs: A correia do Tucson original pos-
sui referência de direção de trabalho. 
Na reposição, a Dayco recomenda que 
o mecânico sempre monte a peça com 
o logo da marca voltado para ele para 
criar essa indicação. Fique atento a ou-
tros modelos que possuam a direção de 
trabalho determinada: caso não haja, 
sempre que for feita qualquer repara-
ção que envolva a correia, faça uma 
marcação indicando o sentido de tra-
balho em que ela está rodando.
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Acompanhe o procedimento de analise e substituição 

das molas helicoidais deste veículo popular, considerado 

robusto, principalmente, em relação a suspensão 

S
Carolina Vilanova Paula Scaquetti

uspensão em ordem é igual a segurança 
dos ocupantes de um veículo. Todo mecâ-
nico tem a obrigação de saber disso. Por 

ser um sistema complexo, que funciona com a 
combinação de vários componentes, precisa de 
manutenção preventiva e muita atenção. 

De um modo geral, é a suspensão que 
absorve os impactos provocados por buracos 
e irregularidades do solo, suporta o peso do 
carro além de garantir a estabilidade e o con-
forto, permitindo boa dirigibilidade. 

Os principais itens do sistema são: amorte-
cedores, molas, coxins e batentes, caso um des-
tes itens apresente desgaste, vai comprometer 
a geometria e o alinhamento do veículo, colo-
cando em risco a segurança e a durabilidade dos 
componentes da suspensão, como pneu, por 
exemplo. “A recomendação para os mecânicos 
é a seguinte: faça uma inspeção visual do estado 
das molas e do conjunto da suspensão a cada 10 
mil e a troca preventiva do conjunto mola/amor-
tecedor a cada 40 ou 50 mil km. A troca deve ser 

Troca das molas
do Volkswagen Gol 

Troca das molas
do Volkswagen Gol 
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feita das quatro molas na mesma revisão, ou aos 
pares”, orienta José Roberto Boromelo, coorde-
nador de produto das Molas Fabrini. 

Nesta matéria fi zemos o procedimento de 
análise e troca de molas do modelo Volkswa-
gen Gol, ano de fabricação 2006. O conjunto 
é composto de suspensão do tipo McPherson, 
com mola e amortecedor acoplados. “Em ge-
ral é um sistema simples e robusto, construído 
para as condições do nosso solo e para a con-
dução do motorista brasileiro”, comenta.

O que há de errado? 

O primeiro passo do mecânico, quando o 
cliente chega na ofi cina reclamando de proble-
mas na suspensão, é questionar qual foi a últi-
ma vez que fez o serviço de revisão e manuten-
ção preventiva, se já trocou o amortecedor e se 
as molas foram substituídas simultaneamente, 
se ele notou anomalias no comportamento 
do carro e se ocorreu desgaste irregular dos 
pneus. Mas será que o problema está na mola? 
José Roberto dá algumas dicas: 

Numa inspeção visual, é importante checar 
se a pintura da mola está descascada ou tem 
sinais de ferrugem, que pode causar a quebra 
da peça. A ruptura de um dos elos da mola 
acarreta instantaneamente um desnível de altu-
ra no veículo, que o mecânico deve fi car atento. 
Se a mola quebrar com o carro rodando, muito 
provavelmente o motorista vai perder o controle 
do veículo e corre o risco de sofrer um acidente. 



Outro sintoma de que a mola tem pro-
blemas é quando o carro está arriado, com a 
traseira ou a frente baixa em relação ao solo, 
o que vai gerar alteração no curso da suspen-
são e desgastar pneus, amortecedores, ba-
tentes e coxins. (Os batentes são indicadores 
do estado das molas).

Observe ainda se as espirais da mola es-
tão batendo, gerando perda de estabilidade 
e batidas secas na suspensão. Pneus, amor-
tecedores, batentes e coxins também fi cam 
avariados nesse caso.

Quando os batentes estão danifi cados é por-
que as molas apresentaram arriamento ou per-
deram a capacidade de absorver impactos, pro-
vocando batidas secas, desgaste prematuro dos 
componentes e trincas na estrutura do veículo.  

Procedimento

Para realizar uma troca de molas no veí-
culo, e consequentemente do amortecedor, 
não se esqueça de utilizar os EPIs e as ferra-
mentas necessárias: chaves de boca, morsa, 
compressor de molas. “Todas as peças que 
forem tirando do carro, coloque numa caixa, 
para manter a sua ofi cina organizada e para 
que a montagem seja mais fácil e garantida”, 
recomenda José Roberto. Fiquem atentos aos 
procedimentos e mãos à obra: 

1) Com o carro no elevador, mas ainda 
apoiado no chão, vamos soltar a porca 
do semi-eixo, com uma chave estrela de 
30 mm. Solte também, com a chave 17, 
as porcas da rodas. 







1
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2) Para ajudar, com a chave 22 mm e uma  
allen de 6mm, solte um pouco a porca su-
perior do amortecedor, apenas para tirar 
o aperto, antes de levantar o veículo.    

3) Agora, com o carro suspenso no eleva-
dor, retire os parafusos da roda, para 
removê-la. 

4) Em seguida, solte a pinça de freios com 
uma chave 15 mm. Não deixe a pinça 
ser sustentada pelo fl exível de freio. Use 
uma abraçadeira para prender no supor-
te do fl exível. (4a)  

5) Com a ajuda de um saca terminal e uma 
chave estrela de 17 mm, solte o termi-
nal da direção. Para destacar o cônico 
do terminal de seu alojamento, utilize 
um saca terminal, evitando bater com o 
martelo.

2

4a

3

4

5
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6) Agora solte a porca da junta homocinética. 
 
7) Para facilitar o processo, solte um pou-

co o parafuso da bucha da bandeja para 
não forçar o conjunto na hora de tirar 
o amortecedor. Use uma alavanca para 
abaixar a bandeja.

8) Na parte de trás, solte o parafuso do 
pivô, com uma chave estrela e uma cha-
ve L de 17 mm, retire o parafuso. Para 
retirar o pivô solte as duas porcas da 
bandeja com a chave 19mm. 

9) Abaixe novamente o carro para remover 
o conjunto do telescópio, já desapertado 
previamente. Peça a ajuda de um colega, 
pois o telescópio é deslocado por baixo. 
Assim, podemos levá-lo para uma ban-
cada e fazer uma análise melhor na mola 
e no amortecedor.  

Na bancada de testes 

Com o telescópio preso na bancada, va-
mos fazer uma analise da suspensão e das con-
dições de todos os componentes envolvidos.  

1) Utilize um compressor de molas para ali-
viar a carga da mola e soltar o coxim com 
uma chave castelo. Cuidado com o encai-
xe e use a ferramenta correta. 

7

8

9 1

6
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2) Retire o coxim. Aproveite e inspecione a 
peça, pois se a mola não estiver absorven-
do impacto, o coxim vai se deformar e cau-
sar uma folga excessiva do prato superior. 

3) Solte a carga da mola bem devagarzinho 
e depois, retire o compressor e a mola. 
Analise a mola quanto à existência de 
ferrugem, elos batidos ou quebra. A fer-
rugem destrói o tratamento especial do 
aço, provocando a quebra, desnível de 
altura e grande possibilidade de a peça 
escapar da suspensão e pegar no pneu, 
é muito perigoso. 

4) Remova a coifa e o batente do amor-
tecedor, que é o limitador do curso da 
suspensão. Analise o estado do baten-
te, que pode indicar avarias na mola 
como, por exemplo, arriamento (veículo 
baixo e alteração do curso do amorte-
cedor / batente), ou a mola não está ab-
sorvendo os impactos transferindo esta 
energia para os batentes.(4a)

Obs: Existe uma preocupação mui-
to grande em se reduzir peso do ve-
ículo, e a mola não ficou fora deste 
processo. As molas mais novas têm 
menos aço, ou seja, menos espiras, 
consequentemente há uma distân-
cia maior entre um elo e o outro. 
Mesmo chegando no fim de curso 
da suspensão, ela não vai encostar 
as espiras. Por isso é importante 
avaliar todos os componentes da 
suspensão. 

2

3

4

4a

Ed 207_troca de molas2.indd   33Ed 207_troca de molas2.indd   33 04/08/2011   17:36:4604/08/2011   17:36:46



U
N

D
ER

CA
R

34

Mais Informações: Molas Fabrini (11) 4366 9307

Na substituição da mola, confi ra a ca-
racterística do veículo no catálogo. A pinta 
colorida identifi ca a mola, ou seja, para qual 
veículo foi desenvolvida. 

Montagem:

1) Para começar a montagem do telescó-
pio, faça o escorvamento no amortece-
dor, fechando e abrindo a haste algumas 
vezes, para eliminar as bolhas de gás do 
amortecedor, encaixe a peça na estru-
tura do telescópio e aperte o copo ros-
cado. Com o compressor de mola, com-
prima a peça até uma altura sufi ciente 
para permitir a montagem dos demais 
componentes, observe o encaixe correto 
da ferramenta na mola. 

2) Agora coloque a mola no prato, cui-
dado com a posição. Monte os demais 
componentes na sequência inversa da 
desmontagem.

3) Para montar o conjunto da suspensão no 
veículo, comece fi xando o telescópio no 
para-lamas utilizando o prato superior 
(observação: não aperte a porca até o 
fi m da rosca), em seguida coloque o pivô 
na bandeja e no telescópio. Agora vamos 
prender o terminal de direção e fazer a 
instalação da pinça. Aproveite e inspecio-
ne o estado das pastilhas.  

4) Com o carro no chão, faça o aperto dos 
parafusos de roda, da junta homociné-
tica, bandejas e pivô. Para reapertar a 
porca castelo do coxim / amortecedor, 
retire a porca sextavada do prato su-
perior, retire o prato superior e refaça 
o aperto da porca castelo do coxim / 
amortecedor. Para finalizar recoloque o 
prato superior e a porca sextavada e de 
o aperto final.

1

2

3

4
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A dirigibilidade do veículo com segurança e conforto 
não depende só do amortecedor

Embora seja considerado o principal com-
ponente da suspensão, o amortecedor não 
trabalha sozinho. Seu funcionamento faz 

parte do sistema de suspensão e interage ainda 
com o sistema de direção do veículo. Ou seja, 
tudo tem que estar em ordem para que o veícu-
lo rode com conforto e segurança. 

Por isso, você deve efetuar um diagnósti-
co preciso no carro do seu cliente. Barulhos e 
ruídos causados por componentes periféricos 
ao amortecedor, como coxim, batente, mola, 

buchas, bieletas, barra estabilizadora, pivô, 
podem muitas vezes causar confusão. Quan-
do isso ocorre e uma peça é substituída in-
devidamente, quem sofre é o seu cliente! 

A imagem abaixo apresenta todos os 
componentes de suspensão para facilitar o 
seu trabalho no diagnóstico de falhas e re-
visão de todos os componentes. Utilize tam-
bém para mostrar para seu cliente quais e 
onde se encontram os componentes que de-
vem ser substituídos. 

1 JUNTA HOMOCINÉTICA FIXA

7 TIRANTE DA BARRA ESTABILIZADORA

4 SEMIEIXO

10 AMORTECEDOR

15 DISCO DE FREIO

2 JUNTA HOMOCINÉTICA DESLIZANTE

8 BANDEJA

13 BATENTE

5 PIVÔ

11 BUCHA DE SUSPENSÃO

16 PINÇA DE FREIO

3 COIFA DA JUNTA HOMOCINÉTICA

9 MOLA HELICOIDAL

14 COXIM SUPERIOR DO AMORTECEDOR

6 BARRA DE DIREÇÃO

12 COIFA DE AMORTECEDOR

17 PASTILHA DE FREIO

Entenda de suspensão com quem
mais entende do assunto. 

Nakata, tecnologia 
original líder em 
componentes de 

suspensão. 
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Treinados para 
prevenir e reparar 
Treinados para 
prevenir e reparar 

Victor Marcondes

A

Montadoras investem em cursos para mecânicos de 

concessionárias e confi am em escolas especializadas como 

divulgadoras do conhecimento técnico para os independentes

qualidade no atendimento e a pa-
dronização dos serviços são fatores 
importantíssimos que as montadoras 

buscam frequentemente executar com ex-
celência no pós-vendas. Para isso, investem 
cada vez mais em cursos de capacitação dos 
profi ssionais da rede. O resultado pode ser 
observado na satisfação do cliente fi nal, na 
otimização da manutenção e no aumento da 
mão de obra qualifi cada no mercado. Se eles 
são especialistas em capacitar seus mecâni-
cos para padronização dos serviços, servem 
de modelo para a rede independente. 

Há dez anos em atividade, o treinamento 
de mecânicos da Chevrolet foca exatamente 
isso: o desenvolvimento dos profi ssionais atra-
vés de uma grade que permeie não apenas 
temas técnicos, mas também comportamen-
tais. “As aulas abordam desde ferramentas e 
diagnóstico, eletricidade básica e chegam até 
motor e ciclo otto. Mas não deixamos de apli-
car os cursos não-técnicos que falam a res-
peito de comunicação e negociação, produ-
tividade, linguagem, entre outros”, diz Fábio 
Brasil Canassa, coordenador de Capacitação 
de Pós-Vendas da General Motors do Brasil.

Divulgação
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cos passam pelas salas de aula todos os anos. 
“O curso tem duração de um ano e meio a 
dois anos, dependendo do conhecimento do 
profi ssional. Regularmente, são realizados a 
cada três meses e podem levar até três dias”, 
afi rma. Para conseguir atender toda a rede, 
a companhia chama no máximo dois funcio-
nários por concessionária. O custo médio de 
cada participante é de R$ 200,00, valor pago 
pela concessionária do mecânico e revertido 
em atualização e nas instalações do curso.

Na Fiat os reparadores recebem dois tipos 
de treinamentos, um sobre manutenção téc-
nica e outro de lançamentos, uma orientação 
a respeito das novidades que a empresa leva 
para o mercado. “Tudo é feito em conjunto 
com as revendas. Temos um índice de 2 mil 
mecânicos frequentando palestras técnicas 
anualmente”, conta Daniel Andrade, super-
visor de Marketing de Pós-Vendas. A empre-
sa ainda disponibiliza um site (www.repa-
radorfi at.com.br) com informações sobre 
ações e tecnologias empregadas nos veículos 
para consulta dos profi ssionais.

Com tempo médio de 16 horas cada, os 
cursos da empresa são realizados durante 
todo o ano. “O conteúdo é dado de forma 
gratuita, o que inclui despesas de coffee-
break, estrutura, veículos, ferramental, etc. 
Os custos são totalmente absorvidos pela fa-
bricante”, explica Saulo Arruda, 
gerente de desenvolvimento 
profi ssional da rede. Ele diz que 
a Fiat também fornece palestras 
em relação a processos adminis-
trativos, relacionamento, web e 
TV.

A tecnologia é outra fer-
ramenta que tem contribuído 
muito para a disseminação de 
conhecimento técnico entre os 
colaboradores das montadoras. 
A Mercedes-Benz, por exemplo, 
utiliza o sistema de gerencia-
mento eletrônico de treinamen-

tos conhecido como SABA. No programa, a fa-
bricante disponibiliza antecipadamente todos 
os cursos disponíveis para o ano vigente. “A 
única forma de atualizar os nossos profi ssio-
nais sobre as tecnologias embarcadas em nos-
sos veículos é através das palestras”, diz Sérgio 
Foratto, supervisor de Treinamento Pós-Venda 
da Mercedes-Benz.

Formação à distância é a aposta da Peu-
geot como método de ensino. Numa página 
virtual exclusiva da marca, conhecida como 
AcademiaNet, os funcionários tem acesso 
para adquirir informações técnicas, compor-
tamentais e metodológicas. “O site permite 
o mecânico se atualizar de maneira rápida, 
com ganho de tempo e produtividade”, ex-
plica Oscar Castro, gerente nacional de for-
mação da marca.

Parceria com o  
conhecimento

A maioria das montadoras oferece centros 
de treinamentos para aulas presenciais. No en-
tanto, para conseguir expandir o alcance das 
informações até os reparadores independen-
tes, a indústria conta com o apoio de institui-
ções que cumprem o papel de formadores dos 
atuais (e futuros) empregados. A Chevrolet, 
por exemplo, apesar de manter uma unidade 
própria de ensino em São Caetano do Sul/SP, 

Na sala de aula, mecânicos recebem cursos técnicos 
e comportamentais
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de mais 13 uni-
dades do SENAI 
(Serviço Nacio-
nal de Apren-
dizagem Indus-
trial) espalhadas 
pelo Brasil. 

A Fiat tem 
salas de aula em Betim/MG e em diversas 
concessionárias, além do convênio com 21 
escolas do SENAI. A Mercedes disponibiliza 
três centros de treinamento e fornece material 
para outras nove lojas. Porém, tem a ajuda de 
seis instalações do SENAI e mais três do SEST/
SENAT (Serviço Social do Transporte/ Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Transporte). 
“Outra fonte de informação são as unidades 
volantes de treinamento que são destinadas às 
revendas e frotistas”, observa Sérgio.   

A Peugeot, por sua vez, utiliza um es-
paço exclusivo e mais três salas de aula do 
SENAI-Ipiranga, em São Paulo, para atuali-
zar o seu time. “A parceria com eles é fun-
damental, pois une a tecnologia com uma 
metodologia de ensino tradicional”, avalia 
Oscar. De acordo com ele, a cada lança-
mento todos os mecânicos são convocados 
para conhecer as novidades do veículo e as 

ferramentas uti-
lizadas na repa-
ração.

Assim como 
grande parte das 
fabricantes, a Re-
nault disponibiliza 
um local específi -
co para estudos, 

localizado em Jundiaí/SP, com mais de 2 mil m². 
“No entanto, temos convênio com nove escolas 
SENAI, onde mantemos equipamentos e instru-
tores certifi cados para cursos regionalizados”, 
conta Osvaldo Zalewska, gerente de treinamen-
to da rede, que afi rma que a marca ainda ofere-
ce cursos via internet.

Os treinamentos sobre manutenção dos 
produtos da Volkswagen são promovidos em 
duas fábricas da marca e em várias escolas SE-
NAI no País. Mas para tornar a sua tática mais 

abrangente, recentemente, a em-
presa lançou o seu primeiro Centro 
Regional de Treinamento, um pro-
jeto para qualifi car os profi ssionais 
das concessionárias próximas a re-
gião do prédio. “A primeira planta 
inaugurada em Curtiba/PR começa 
a funcionar a partir de julho. Ainda 
em 2011, vamos abrir outras duas 
unidades em São José do Rio Preto 
e Goiânia”, revela Leonardo Tosello, 
gerente da academia Volkswagen.

Estrutura e 
qualifi cação

Segundo Leonardo, em 2012 a Volkswagen 
vai inaugurar centros exclusivos em Porto Ale-
gre, Recife, Belo Horizonte e Rio de Janeiro. 
“Também daremos continuidade à parce-
ria com o Senai, para garantir a estratégia 
de cobertura geográfi ca”, diz. “Em todos os 
Centros de Treinamento temos salas de aulas 
teóricas e práticas, equipadas com bancadas, 
agregados, ferramental, veículo, equipamen-

Alunos debatem conceitos aprendidos em salas de aula

Fabricantes contam com o apoio de instituições 
especializadas como SENAI
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tos eletrônicos de diagnose, além de mobili-
ário específi co para a prática de exercícios e 
leitura”, completa.

Em geral, todas as montadoras que for-
necem cursos de capacitação contam com 
instrutores devidamente treinados, que re-
passam o conteúdo para os técnicos e para 
as respectivas instituições de ensino. “Traba-
lhamos com professores próprios e terceiriza-
dos, mas todos são certifi cados pela Renault 
Academy, nossa matriz na França”, detalha 
Oswaldo. A companhia segue o sistema de 
formação continuada, em que os módulos 
são colocados à medida da necessidade de 
desenvolvimento das competências.

Ferramental adequado é outro fator que 
é avaliado cuidadosamente na hora da aula. 
“Tudo depende da matéria dada naquele mo-
mento. Se for sobre Multiplexagem, o mecâni-
co estuda um equipamento de diagnóstico da 
marca conhecido como Dia-
gBox, bem como o osciloscó-
pio de dois canais, multímetro 
e esquemas elétricos. Se for a 
respeito de motor, além dos 
instrumentos tradicionais de 
medição como paquímetro, 
micrômetro, entre outros, ele 
terá contato com as ferramen-
tas específi cas para cada mo-
delo, a fi m de facilitar o seu 
trabalho e zelar pela qualidade 

Os professores da Renault são certifi cados pela matriz 
na França

do serviço”, explica o técnico da 
Peugeot, Oscar.

E o mais importante: por 
cada nível que passa, o mecânico 
ganha um certifi cado para com-
provar que está qualifi cado para 
determinado serviço. Algumas 
montadoras fornecem o diploma 
dos cursos realizados dentro de 
um sistema de computador espe-
cífi co a cada uma. Assim é na Mer-
cedes, que registra o treinamento 
de forma eletrônica, através de 
um programa de gerenciamento 

próprio. Já na Fiat são entregues comprovantes 
físicos a cada reparador. A Volkswagen, por sua 
vez, fornece selos que podem ser colados em 
“carteiras de formação”, uma espécie de docu-
mento de capacitação da montadora.

Os mecânicos que se benefi ciam com 
toda essa preocupação da indústria auto-
motiva em qualifi cá-los, certamente estão 
mais preparados para enfrentar o competiti-
vo mercado de trabalho. A qualidade de um 
reparo numa concessionária é impecável e 
deve ser seguido como exemplo pelas ofi ci-
nas independentes.

Para isso, os técnicos devem estar cientes 
de a todo o momento buscar conhecimento 
para essa área tão desafi adora que é a mecâ-
nica de veículos. Afi nal, uma equipe técnica 
capacitada para efetuar manutenções preven-
tivas e corretivas sempre estará em evidencia 
pelo seu profi ssionalismo.

Primeiro centro de treinamento regional da Volkwagen em 
Curitiba/PR

Ed 206_rede.indd   40Ed 206_rede.indd   40 4/8/2011   17:02:104/8/2011   17:02:10



4141

M
EC

Â
N

IC
O

 E
M

 A
LT

A
 V

EL
O

CI
DA

D
E

ada, mas nada mesmo, faz aparecer 
mudanças e progresso como a con-
corrência.

A competição sadia entre produtos, 
serviços e ideias é o catalizador mais efi-
ciente de que se tem notícia comprovada 
de uso. A disputa pelos consumidores pro-
voca, incita e faz aparecer soluções, não 
importa se novas ou adaptadas, que são 
indispensáveis para melhorar a qualidade 
de vida. Quem se acomodar, não ganha 
espaço novo e até mesmo perde aquele já 
duramente conquistado. 

Um ótimo exemplo disso é a televisão 
por assinatura. Mesmo não tendo atingido 
ainda o grau de penetração que tem em 
outros lugares do mundo, a TV por assina-
tura no Brasil está sendo responsável por 
uma maior atividade da TV aberta, que não 
cansa de inovar em busca do sempre mais 
exigente consumidor. 

A concorrência é permanente e gra-
ças a ela podemos assistir sempre mais e 
melhor aquilo que gostamos. Graças a ela, 
também, novos talentos são revelados e 
novos anunciantes são conseguidos. A TV 
por assinatura, porém, ainda sofre por sua 

própria estrutura que obriga a negociação 
de pacotes inteiros de canais e não busca 
a segmentação como ocorre nos Estados 
Unidos, por exemplo. 

Isso traduzido em miúdos quer dizer 
que o consumidor que quiserlevar esportes 
(ESPN por exemplo) para casa é obrigado 
a receber (e pagar) um pacote que inclui 
desenhos animados e noticiários. Ou vice 
e versa. É mais ou menos como se você, ao 
chegar a uma banca de jornal em busca de 
informações sobre manutenção de carros, 
fosse obrigado a comprar também a Caras 
quando o que queria, mesmo, era apenas a 
Revista O Mecânico.

Para as oficinas mecânicas é essa con-
corrência sadia que faz surgir o aperfeiço-
amento e a rapidez dos serviços, que faz 
clientes felizes e fiéis. Afinal de contas cada 
cliente tem as suas próprias concorrências e 
gosta de ver que tem mais gente disputan-
do, cada um, os seus GPs de cada dia. 

Como se fôssemos Vettels, Hamiltons e 
Alonsos, que além de habilidosos são dedi-
cados, criativos e econômicos com o tempo 
e com as ações, só assim vamos nos desta-
car em alta velocidade.

Carlos Lua é jornalista especializado em automobilismo e 
presta assessoria para o Autódromo de Interlagos, o Rally dos 
Sertões, a Equipe Chevrolet de Rally e para Felipe Nasr, que 
disputa o Campeonato Inglês de Formula 3

Viva a 
concorrência

N
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pesar dos registros imprecisos, os rumo-
res alegam que foi em 1891 quando o 
primeiro automóvel aportou no Brasil, 

na baixada santista. O modelo era um Type 3 
com carroceria aberta, um dos primeiros carros 
fabricados pela Peugeot. O mais interessante é 
que o proprietário do veículo na época teria sido 
o futuro pai da aviação, Alberto Santos Dumont, 
que retornava da França com a família. 

A partir daí se instaurou um enorme frene-
si em torno daquela máquina de locomoção na 
alta sociedade paulista. De olho num mercado 
que despontava em crescimento, a Ford deci-
de, em 1919, instalar a primeira linha de mon-
tagem do País. “O automóvel está destinado a 
fazer do Brasil uma grande nação”, sentenciou 
o próprio fundador da companhia, o visionário 
Henry Ford.

Em 1925, foi a vez da General Motors 
abrir sua fábrica no bairro paulistano do Ipi-
ranga. Meses depois já circulava o primeiro 
Chevrolet. Dois anos depois, a companhia ini-
ciou a construção da fábrica de São Caetano 
do Sul, município pertencente ao ABC Pau-
lista, qual foi marcado pelo desenvolvimento 
industrial e automobilístico.

É nesta região, onde os avanços econômi-
cos e sociais de uma nação se confundem com 

a história do carro, que está localizada a Auto 
Peças Rialan. Há 49 anos a empresa atende todo 
o território nacional. Sem fazer parte de nenhu-
ma rede, a loja está focada no atendimento de 
clientes da linha pesada.

Desde que passou a ser um integrante da 
Rede Ofi cial de Distribuidores (ROD) da Revista 
O Mecânico, há 2 anos, Carla Carolina Andra-
de, Coordenadora de Marketing da Rialan, diz 
que deixa os exemplares disponíveis no balcão 
de peças para que os mecânicos se sintam a von-
tade para pegar. “Levar a Revista é como uma 
consequência da compra”, diz.

Em sua opinião, o conteúdo divulgado nas 
páginas da publicação é muito importante para 
a clientela da loja. “Tentamos esclarecer muitas 
dúvidas dos reparadores com os nossos vende-
dores que são preparados tecnicamente. No en-
tanto, a Revista é muito completa, porque ofe-
rece dicas básicas de manutenção e esclarece 
muitas dúvidas do profi ssional”, analisa. 

Preocupada com a disseminação da infor-
mação técnica de qualidade no setor, a compa-
nhia promove cursos de capacitação, incluindo 
visitas às fabricas com que mantém parceria. 
“Hoje temos uma visão diferente a respeito do 
mecânico. O aplicador atual e do futuro gosta 
de empresas que agregam serviços e na nos-

sa perspectiva, desta forma, eles 
demonstram que estão muito mais 
conscientes da sua responsabilidade 
profi ssional”, conclui. 

Auto Peças Rialan 
Rua Alagoas, 277/271, Centro
São Caetano do Sul, São Paulo
Fone: (11) 2106-2099
http://www.rialan.com.br/

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br
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O Brasil sob o 
olhar do automóvel
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Está chegando a 
EXPOMECÂNICO 
Está chegando a 
EXPOMECÂNICO 

mecânico é, em primeiro lugar, um 
apaixonado por máquinas e mo-
tores. É muito difícil encontrar um 

profissional que entra nesse ramo sem ter 
gasolina correndo nas veias, sem ter fas-
cínio pelo funcionamento da mecânica e 

O
Carolina Vilanova Arquivo

O evento mais esperado do setor da reposição vai reunir 

mecânicos e balconistas dentro do autódromo de Interlagos, 

nos dias 17 e 18 de setembro, oferecendo atualização 

profi ssional de uma maneira atrativa e interativa 

curiosidade por novas tecnologias. O me-
cânico, na maioria das vezes, é o cara que 
sempre soube qual seria sua carreira e, des-
de criança, ficava espiando o carro da fa-
mília ser reparado, com os olhos vidrados e 
cheios de paixão. 
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Os anos passam e o fascínio de ser me-
cânico cresce na mesma velocidade que a 
indústria automotiva, que a cada dia apa-
rece com novos produtos e tecnologias. Va-
mos adicionar nesta fórmula a adrenalina 
do automobilismo, que sem o mecânico, 
simplesmente não existe. O mesmo profis-
sional que cuida dos carros de rua tem, no 
mínimo, um interesse especial pelas máqui-
nas que voam nas pistas de corrida. 

Imagine juntar esses dois mundos: o 
mecânico que quer se atualizar e crescer 
profissionalmente com o fascínio de estar 
dentro de um autódromo de grande reno-
me internacional, onde a vitória depende 
do seu bom trabalho. É o que vai acontecer 
em setembro, nos dias 17 e 18, sábado e 
domingo, quando os motores de Interlagos 
vão roncar para um público mais do que es-
pecial: os mecânicos de todo o Brasil. 

É um novo conceito em evento, uma 
experiência única: a 1ª EXPOMECÂNICO, 
uma feira de autopeças, equipamentos e 
serviços automotivos, que visa em primeiro 
lugar a capacitação profissional na área da 
reparação automotiva, levando ao público 
participante informações técnicas, aproxi-
mação com o fabricante e outras ativida-
des. E as novidades não param por aí, o 
mecânico e o balconista podem participar 
de um concurso cultural para concorrer a 
um carro zero km no sábado e outro no do-
mingo e, ainda, podem levar a sua família 
para conhecer de perto e fazer parte do seu 
ambiente de trabalho. 

O Evento

A EXPOMECÂNICO é organizada e 
promovida pela Revista O Mecânico, com 
o objetivo de disseminar informações técni-
cas e promover um encontro num formato 
diferenciado entre profissionais da repara-
ção e todos os elos da cadeia, tendo a Atu-

alização como pano de fundo. O local di-
ferenciado tem como atrativo o mundo do 
automobilismo, onde os profissionais terão 
a oportunidade de estar dentro dos boxes e 
de uma pista de corrida, onde desfilam em 
alta velocidade os bólidos da Fórmula 1, da 
Stock Car e da Fórmula Truck. 

Na feira, os participantes podem contar 
uma série de atividades desenvolvidas pelos 
expositores, como: 

 Palestras técnicas em auditórios

  Exposição de produtos, 
 equipamentos e serviços

  Atividades promocionais com   
 oferta de brindes, entretenimento  
 e informação nos boxes

  Ações na pista de Interlagos para 
 conhecer os veículos e produtos. 

 Atrações recreativas oferecidas 
 pelas empresas expositoras

  Espaço Infantil  

 Salão da Mulher 

A EXPOMECÂNICO foi pensada para sua 
atualização e entretenimento. Você não pode 
perder esse festival de conhecimento que  vai 
contribuir para o sucesso do seu negócio e au-
mento da confi ança do seu cliente. Para saber 
mais e facilitar a sua entrada no evento aces-
se o site e faça o seu credenciamento online: 
www.expomecanico.com.br. Vide regu-
lamento do concurso no site.Nós, da Revista O 
Mecânico, e todos os nossos parceiros espera-
mos você em Interlagos. Prepare-se para uma 
experiência única.  
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Precisão na medida certa Precisão na medida certa 

ocê sabe o que é metrologia? De uma 
maneira geral, é a ciência que trata 
das medições, levando em conta as-

pectos teóricos e práticos que asseguram a 
precisão do processo produtivo, garantindo 
a qualidade de produtos e serviços através 
da calibração de instrumentos de medição, 
analógicos ou eletrônicos (digitais), e da re-
alização de ensaios. 

Podemos citar que a metrologia é usa-
da em qualquer segmento da sociedade, in-

V
Carolina Vilanova Arquivo

De um simples relógio ao mais avançado alinhador  de 

geometria, um aparelho com as medidas aferidas 

corretamente garante um melhor resultado na

prestação de um serviço de qualidade, o que

na ofi cina é essencial para conquistar e fi delizar clientes

clusive na sua casa, e vai desde um simples 
relógio ou um forno de assar bolo, até um 
tecnológico analisador de gases que mede 
a emissão de poluentes. Da mesma maneira 
que, se o termostato não estiver calibrado e 
for ajustado para uma temperatura desejada 
pode estar mais elevada e vai queimar o bolo, 
o analisador vai dar um resultado errado se 
não estiver calibrado. 

Na oficina, a importância de manter 
os equipamentos de medição em ordem é 
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ordenador de Certificação dos Serviços do 
IQA (Instituto da Qualidade Automotiva), 
que vai nos ajudar nessa matéria. “Não é 
só um equipamento de oficina, a metrolo-
gia vale para qualquer instrumento de me-
dição, como o avião vai seguir a sua rota 
planejada se o piloto automático está des-
calibrado?”, indaga. 

Para obter um serviço com qualidade 
dentro da oficina é absolutamente neces-
sário fazer uso de instrumentos de medi-
ção devidamente calibrados e operados por 
funcionários capacitados, evitando ainda a 
obtenção de informações indevidas. “Essa 
prática é obrigatória para garantir a qua-
lidade do serviço prestado, uma vez que 
está sendo efetuado com uso de equipa-
mentos”, diz Palacio. 

Equipamentos utilizados
em uma ofi cina

 analisador de gases para ciclo otto

 opacímetro para ciclo diesel

 alinhador de geometria de direção

 balanceadora de rodas

 alinhador de faróis

 torquímetro

 micrometro

 paquímetro

 relógio comparador

 réguas em geral

 súbitos

 calibrador de pressão de pneus

Palacio explica que não existe uma exi-
gência normativa indicando o período de ca-
libração porém todos devem sofrer calibração 

em um período pré determinado evitando 
que a qualidade do serviço seja prejudicada 
o que pode gerar problemas funcional do 
conjunto com prejuízo as vezes imensuráveis. 
“Por outro lado, é importante e necessário 
para garantir a qualidade do serviço executa-
do dentro do processo de reparação”.  

O uso da metrologia é feito através de 
utilização de equipamentos/instrumentos 
aferidos por laboratórios. Para as ofi cinas 
que são certifi cadas pelo IQA com reconhe-
cimento do Inmetro, este item é de suma 
importância, pois é requisito de auditoria no 
processo de avaliação. 

No caso das ofi cinas não certifi cadas, 
não é necessário fazer grandes investimen-
tos. O principal investimento é a aquisição 
dos instrumentos de medição propriamente 
dita, necessários para o perfeito desempe-
nho do processo. “Daí, manter esses bens 
devidamente calibrados é um investimento 
mínimo, mas de suma importância, para se 
ter uma qualidade assegurada. Afi nal, um 
aparelho também se deteriora sem manu-
tenção, comprometendo a qualidade do ser-
viço prestado”, afi rma Palacio. 

Vale lembrar que o uso de equipamentos 
calibrados deve ser feito por profi ssionais trei-
nados e que tenha conhecimento das espe-
cifi cações técnicas do fabricante do compo-
nente que está sendo reparado ou mantido. 
“Isso é essencial, para que o empresário não 
tenha perdas da qualidade de serviço presta-
do, o que pode acarretar na insatisfação e até 
a perda do cliente”, avalia. 

Relógio comparadorRelógio comparador
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Quando o operador não está treinado e 
o instrumento não calibrado ou danifi cado, 
podem ocorrer erros e falhas de medição que, 
por sua vez, levam a um diagnóstico errado e 
a um reparo incorreto ou inadequado. “Outros 
itens ligados ao que está sendo medido tam-
bém podem ser comprometidos. Por exemplo, 
se o alinhador de geometria está desalinhado, 
pode gerar desgaste irregular ou excessivo de 
pneus em função do desalinhamento ou falta 
de calibração do equipamento, que no aparelho 
estava certo”. 

Da mesma maneira, uma medição de gases 
feita num aparelho não calibrado pode indicar 
um resultado de poluente dentro do especifi -
cado, mas na verdade, fora dos padrões exigi-
dos pelas leis vigentes. E o cliente só vai saber 
quando for multado ou reprovado na inspeção, 
gerando retrabalho e prejuízos desnecessários, 
além da perda de tempo.  

Outro exemplo prático está na retífi ca de 
motores, em que se faz a usinagem das peças, 
como cilindro, árvore de manivelas ou bielas. Se 
o instrumento não está calibrado,  pode indicar 
medida incorreta que o conjunto vai danifi car 
outra peça, exigindo substituição e retrabalho, 
também com custos adicionais que ele não pode 
repassar para o cliente. 

Palacio explica que além de necessidade 
da calibração dos instrumentos para um perfei-
to trabalho, deve sempre ser feita a verifi cação 
com base em padrões específi cos. Por exemplo: 
todos os micrometros e outros equipamentos 

devem ser calibrados, mas diariamente antes 
do expediente, o instrumento deve ser conferi-
do com os padrões existentes. Periodicamente, 
o próprio funcionário faz essa conferência, por 
meio de padrões apropriados do instrumento. 

Onde calibrar? 
Mas como os resultados da metrologia 

podem ser controlados, garantindo sua cor-
reta aplicação? Através da emissão de docu-
mentos comprobatórios ou certifi cados, emi-
tido pelo laboratório competente que realizou 
o serviço de aferição ou de calibração. “Esse 
item é tão importante quanto a própria cali-
bração em si”, comenta. 

O mecânico pode pesquisar através da 
Rede Brasileira de Calibração (RBC), que é do 
Inmetro, os laboratórios de cada área, pois 
cada estado tem sua rede metrológica. Em 
São Paulo é a REMASP (Rede Metrológica do 
Estado de São Paulo). Existem laboratórios 
de análises dimensional, medição de tor-
ques, siderurgia, luz, ou seja, vários escopos 
de medição. 

“Existem ainda softwares que podem 

PaquímetroPaquímetro

Balanceadora de rodasBalanceadora de rodas Analisador de gasesAnalisador de gases
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ajudar a controlar a periodicidade de calibra-
ção dos equipamentos. O técnico cadastra o 
equipamento no software, coloca o prazo de 
calibração e o programa vai auxiliar o controle 
desse calendário”, orienta Palacio. Algumas 
empresas oferecem esse software, por isso, 
pesquise antes de adquirir um equipamento 
se a empresa oferece algum tipo de suporte. 

É importante ainda procurar fornecedo-
res de equipamentos que forneçam cursos, 
acompanhar e respeitar os prazos de valida-

des das calibrações, etc. A calibração é feita 
pelo laboratório, eles já são os especializados 
e homologados para essa fi nalidade, por isso 
faça parcerias de boas procedências. 

As calibrações devem ser feitas em qual-
quer laboratório de medição, que seja cre-
denciado pelo Inmetro ou não, ou nas redes 
metrológicas estaduais homologadas pela 
Anfavea. Os laboratórios não credenciados 
pela RBC devem ter os seus padrões calibra-
dos por um laboratório da RBC para efeito de 
rastreabilidade. Confi ra as listagens no site da 
entidade: http://www.inmetro.gov.br/
laboratorios/rbc. 

“A dica para as ofi cinas não certifi cadas 
é manter os equipamentos sempre em ordem 
com manutenção e calibração para garantia 
da qualidade dos serviços prestados, bem 
como a utilização do torquímetro para torque 
em itens de segurança, como rodas e compo-
nentes de suspensão e dos equipamentos que 
fazem manutenção de motores’, fi naliza. TorquímetroTorquímetro
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Problema de peso
e um automóvel em mau estado de 
conservação pode provocar acidentes, 
imagine então um veículo pesado. Pois 

é, quem roda a noite, pelas grandes cidades, 
portos e rodovias, com certeza já teve a opor-
tunidade de “cruzar” com algumas relíquias 
mecânicas que, apesar de não apresentarem 
mais a menor condição, continuam a circular 
livremente. Algumas com excesso de carga, 
outras rodando em alta velocidade e sem 
nenhuma iluminação, além de outras aberra-
ções. Nas estradas vicinais do interior a coisa 
é ainda pior: muitos ônibus, em verdadeira 
petição de miséria, transportam trabalhado-
res rurais. Fora as “tranqueiras” (a única des-
crição cabível para esses veículos), que fazem 
viagens clandestinas, levando passageiros 
pelo país afora. 

Mas os “cacarecos” não são os maiores 
vilões. E a razão é simples: eles chamam mui-
to a atenção. Não é difícil ver um ser para-
do e apreendido, pelas autoridades policiais, 
por falta de documentos. O grande proble-
ma está naqueles que apresentam uma apa-

rência razoável, mas cuja mecânica se en-
contra cheia de “gambiarras” e adaptações, 
muitas vezes feitas por amadores, ofi cinas 
sem condições técnicas e, até mesmo, maus 
profi ssionais (uma minoria, graças a Deus): 
“por fora uma bela viola, por dentro um pão 
bolorento”. Como não chamam a atenção, 
esses veículos passam despercebidos. As au-
toridades só tomam conhecimento da real 
condição mecânica, quando o perito analisa 
as causas do acidente. 

O resultado disso tudo? Bem, esse todo 
mundo já conhece. Basta assistir aos noti-
ciários locais e nacionais. Os mais céticos, 
se assim desejarem, podem pesquisar nas 
fartas estatísticas do DENATRAN ou nos fó-
runs, a fi m de saber a quantidade de mu-
tilações e mortes provocadas pela falta de 
manutenção desse tipo de veículo. Uma ver-
dadeira carnifi cina. 

As perdas materiais, obviamente muito 
menos importantes que as humanas, tam-
bém precisam ser contabilizadas. Quanto 
custa a população um congestionamento 

Por Fernando Landulfo
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monstro, provocado por um acidente com 
um caminhão sem freios (por exemplo), em 
uma avenida principal de uma cidade ou 
em uma rodovia? E os gastos do INSS com 
tratamentos, pensões e indenizações? Isso 
sem falar no alto custo dos seguros que es-
ses fenômenos ajudam a criar.  É realmente 
caro, mas não é nada perto da dor de uma 
família que perdeu um ente querido em um 
acidente desse tipo.        

Mas de quem é a culpa? Bem isso é 
assunto para anos de discussão, com uma 
enorme probabilidade de não se chegar à 
conclusão nenhuma. O estado diz que fi sca-
liza, mas é impossível manter os olhos aten-
tos 24 horas por dia em todos os lugares. 
Já os proprietários dizem que não tem di-
nheiro para fazer uma manutenção adequa-
da ou trocar de veículo. Mas será que so-
bra para a “cervejinha” do fi m de semana? 
Paira a dúvida. Muita gente realmente vive 
“no sufoco”, mas alguns “choram de barri-
ga cheia”, tirando do veículo até o “último 
suspiro”. Esse tipo de gente costuma utilizar 
os seguintes jargões: “consertar para que? 
Se ele pifar de vez ou apreenderem eu com-
pro outro bem baratinho. Vou dando jeito 
enquanto puder. Enquanto estiver rodando 
está bom. Manutenção é perda de tempo 
e dinheiro. Não vou deixar mecânico rico”. 
Quem tiver coragem que vá conferir. 

Uma saída para a diminuição do pro-
blema é implantação do programa de ins-
peção veicular obrigatória, vinculado ao 
licenciamento (já existente em outros paí-
ses), no qual são examinados itens de se-
gurança (suspensão, freios, direção, etc.), 
além das emissões de poluentes. É uma 
forma de obrigar os proprietários a man-
ter seus veículos numa condição mínima de 
segurança.  Mas e os veículos que rodam 
sem documentos? Bem, além de serem mi-
noria, são apreendidos nas “blitz” policiais 
por outras razões.

  

Mas e o mecânico, 
o que tem a ver com isso?

Ora, simplesmente tudo!
Como o Guerreiro das Ofi cinas é quem 

mais entende de manutenção de veículos 
ele deve: 

1) Incentivar seus clientes a realizar ma-
nutenções preventivas, expondo clara-
mente as suas vantagens: menor custo, 
menor quantidade de quebras, paradas 
programadas, etc. Utilizando correta-
mente esses argumentos é difícil um pro-
prietário se recusar a aderir a um progra-
ma de manutenção.  

2) Se negar terminantemente a fazer adap-
tações ou gambiarras. 

3)  Manter-se atualizado e devidamente 
equipado.

4)  Seguir rigorosamente as recomendações 
dos fabricantes em todos os reparos.

5) Emitir documento fi scal de todas as peças 
aplicadas e serviços executados.

6)  Relacionar no documento fiscal, com 
detalhes, as peças aplicadas e guardar 
as garantias.

7)  Relacionar detalhadamente as peças for-
necidas pelo cliente e recusar-se a aplicá-
las, caso sejam inadequadas ou se encon-
trem em estado inapropriado.   

8)  Alertar o cliente “teimoso” das consequ-
ências trágicas que o mal funcionamento 
de um sistema de segurança pode trazer 
a um veículo pesado. 
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Avanço e oportunidade 
na reposição do sul

Victor Marcondes Divulgação

Autoparts encerra feira com 120 empresas expositoras; 

durante quatro dias aproximadamente 15 mil pessoas 

aproveitaram as principais tecnologias desenvolvidas 

para a reparação

Como todo o restante da economia 
nacional, o setor de autopeças tam-
bém está vivendo um bom momen-

to de expansão comercial. De acordo com 
o Sindipeças, o faturamento do setor deve 
chegar a R$ 90 bilhões em 2011. Tudo mui-
to bem truncado e articulado pela indústria 
automobilística. Afi nal, o lucro é resultado 
dos 32,5 milhões de veículos que circularam 

pelas estradas brasileiras no ano passado, 
cerca de 8,4% a mais que em 2009. E con-
forme dita a regra, quanto mais carros na 
rua, mais trabalho haverá na ofi cina. Sorte 
do reparador.

Os bons ventos também são denun-
ciados pelo crescimento contínuo de feiras 
consideradas importantes para a exposição 
das mais recentes tecnologias do setor. En-

Avanço e oportunidade 
na reposição do sul
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tre os dias 6 e 9 de julho, muitos mecânicos 
e empresários puderam fazer novos ne-
gócios com fabricantes e relacionamentos 
profissionais com distribuidoras durante a 
Autoparts 2011 - Feira de Autopeças, Equi-
pamentos e Serviços, realizada no Parque 
de Eventos Festa da Uva, em Caxias do Sul/
RS, um dos mais importantes centros eco-
nômicos da região. 

Na sua quinta edição, o evento agora pas-
sa a ser realizado a cada dois anos e a compor 
o calendário nacional de feiras, intercalando 
sua realização a de outras focadas no setor 
automotivo, como a Autopar, no Paraná, e a 
Rioparts, no Rio de Janeiro. Além dos tradicio-
nais estandes com produtos para manuten-
ção automotiva, os mecânicos foram benefi -
ciados com a Ofi cina do Futuro, um espaço 
totalmente novo e equipado com as mais mo-
dernas ferramentas voltadas para ofi cinas que 
atendem as novas demandas do mercado.

Segundo a Diretriz Feiras e Eventos, or-
ganizadora do evento, a Autoparts 2011 teve 
balanço positivo e apresentou números dentro 
das expectativas. Nos quatro dias de evento a 
feira reuniu 120 expositores e um público de 
pouco mais de 15 mil pessoas. “Apesar de ter 
sido realizado pela primeira vez em Caxias, ti-
vemos uma excepcional aceitação do público, 
que não deixou de comparecer”, explica Cássio 
Dresch, diretor comercial da organização.

Feiras como a Autoparts oferecem um 
panorama a respeito da evolução tecnológi-
ca e econômica do setor de autopeças para, 
principalmente, o público que é mecânico. 
O crescimento de toda indústria favorece a 
oportunidade de gerar novos negócios, além 
de se criar relacionamentos mais sólidos com 
os empresários do setor. Sobretudo, o repara-
dor angaria muito mais informação técnica e 
pode aplicar todo este conhecimento no lugar 
certo - a ofi cina. 
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    com o DNA da marca 
Volkswagen Polo: agora   
    com o DNA da marca 

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:
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www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Reestilizado pela última vez em 2009, o 
Volkswagen Novo Polo acaba de receber mudan-
ças estéticas em suas versões 2012 para se ade-
quar ao “DNA” da marca. A montadora não mo-
difi cou a parte mecânica nem o nível de conforto 
do modelo anterior, apenas readequou a gama de 
opções da carroceria hatchback, que perdeu as 
versões 2.0 GT e a 1.6 E-Flex, mas continua sen-
do oferecido nas versões 2.0 Sportline (que rece-
beu características da GT, como escapamento com 
ponteira dupla) e 1.6 Bluemotion. A linha de ver-
sões do sedã não foi alterada.

Os dois modelos do Polo ganharam novo 
desenho nos para-choques frontal e trasei-
ro, que agora têm design mais limpo. O Polo 
Sportline, topo de linha do hatch, tem faróis 
de neblina com molduras em cinza, enquanto 
a versão Comfortline, do sedã, traz molduras 
cromadas. Os faróis dianteiros estão escureci-
dos e a grade frontal conta com acabamento 
diferenciado.

Quanto à motorização, o Polo mantém as 
opções 1.6 l e 2.0 litros, ambas bicombustíveis. 
Já a versão econômica Bluemotion agora in-

corpora o sistema de partida a frio sem tanque 
auxiliar de gasolina. Isso é possível por conta 
dos aquecedores posicionados junto aos bicos 
injetores, que entram em ação quando a tem-
peratura cai, esquentando o etanol para facili-
tar sua ignição.

A montadora disponibiliza o câmbio manual 
de cinco marchas para todas as versões e, para os 
modelos equipados com o motor 1.6l, há a opção 
da transmissão automatizada I-Motion. 

O pacote de equipamentos de série é se-
melhante no hatch e no sedã, diferenciando-se 
apenas quanto ao acabamento Bluemotion. To-
das as outras versões oferecem direção hidráu-
lica ou eletro-asssitida, ar condicionado e des-
travamento interno da tampa traseira, airbags 
dianteiros e freios ABS, assim como sensores de 
aproximação na traseira, que facilitam o estacio-
namento. Entre os opcionais, todas as versões 
do Polo Sedã podem ser equipadas com teto 
solar entre outros itens. Os preços do Pólo 1.6 
hatch começam em R$ 44.390,00; o sedã em 
R$ 47.770,00; e as versões 2.0 começam em R$ 
54.790,00. (FL)
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In Rio” do Gol e do Fox

Já estão disponíveis as edições comemorativas 
do Gol e do Fox com a marca “Rock In Rio”, 
o famoso festival de música que volta a 
acontecer no Brasil e do qual a monta-
dora é um dos principais patroci-
nadores. São duas versões es-
peciais estampando o logo do 
festival, com produção limita-
da a 1.250 unidades (900 do 
Gol Rock In Rio e 350 do Fox 
Rock In Rio).  

As principais caracterís-
ticas são os detalhes de aca-
bamento que remetem ao espírito jovem do 
evento. Do lado de fora, ambos os modelos ga-
nharam novas rodas de liga leve (aro 14” no Gol 
e aro 15” no Fox), friso lateral comemorativo com 
uma silhueta que remete à imagem do público de 
um show, coluna “B” das portas coberta por um 
adesivo preto e, na traseira, o logotipo do festival. 
Por dentro, têm bancos exclusivos em tecido cinza, 
assentos dianteiros com logotipos vermelhos bor-
dados no encosto e teto e colunas escurecidas em 
cinza Antracite.

No painel e no console, os aros das entradas 
de ar e a moldura em torno da alavanca de câmbio 
receberam a cor vermelha. Já o volante multifun-
cional é o mesmo que equipa o Passat, enquanto 

o sistema de som tem quatro 
alto-falantes e dois twee-

ters, CD Player com Bluetooth, MP3, entradas USB 
e cartões SD e I-Pod. Como opcionais, os dois mo-
delos oferecem ABS, airbag duplo, sensor de es-
tacionamento traseiro, volante com regulagem de 
altura e profundida-
de, vidros elétricos e 
ar condicionado.

O Gol Rock 
In Rio é oferecido 
com motor 1.0l (de 
76 cv a 5250 rpm 
e torque 10,6 kgfm 
a 3.850 rpm, com 
álcool) enquanto o 
Fox tem o 1.6l (de 
104 cv a 5200 rpm e torque de 15,6 kgfm a 2500 
rpm, também com álcool), ambos Total Flex e sem 

modifi cações com relação aos que equipam as 
opções normais já oferecidas. As duas ver-

sões contam com câmbio manual de cin-
co marchas, suspensão dianteira tipo 

McPherson e traseira interdepen-
dente. Na tabela de preços, o 

Gol Rock In Rio será vendi-
do a R$ 35.990, enquanto 
o Fox Rock In Rio custará 
R$ 40.990. (FL))

as edições comemorativas
marca “Rock In Rio”, 
sica que volta a 
qual a monta-

patroci-
es es-
o do 

mita-
0 do
o Fox 
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ao espírito jovem do
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dados no encosto e teto e colunas escurecidas em 
cinza Antracite.

No painel e no console, os aros das entradas
de ar e a moldura em torno da alavanca de câmbio 
receberam a cor vermelha. Já o volante multifun-
cional é o mesmo que equipa o Passat, enquanto

o sistema de som tem quatro 
alto-falantes e dois twee-
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1) Lampadas com 
bloqueio de UV

  Nas lâmpadas de quali-
dade, o bulbo de quartzo, 
que envolve os filamen-
tos, são tratados de for-
ma a bloquear os nocivos 
raios ultravioleta (UV), 
que danificam as moder-
nas lentes de policarbo-
anto dos faróis. O melhor 
é utilizar lâmpadas cuja 
fabricação siga normas 
internacionais.

2) Troca de 
amortecedores

  Quando um veículo atin-
ge os 40 mil km rodados, 
sua suspensão, que rea-
liza cerca de 2600 ciclos 
(movimentos de sob e 
desce) por quilômetro, 
já se movimentou cerca 
de 104 milhões de vezes. 
Segundo vários fabrican-
tes, isso já é o suficiente 
para provocar desgaste 
interno e perda de efici-
ência da peça. Por essa 
razão, é recomendada a 
troca preventiva desse 
importante componente 
de segurança, quando 
o mesmo atinge essa 
marca de quilometragem.

Dicas do Abílio
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3) Teste de baterias

  Por mais simples e ten-
tador que seja, jamais 
teste a carga de uma 
bateria curto circuitando 
os terminais da mesma. 
Isso pode provocar danos 
irreversíveis às placas. 
O melhor é utilizar um 
testador com resistên-
cias (de custo bastante 
acessível), que testa sem 
danificar o componente.

4) Partida com 
bateria auxiliar 

  Ao se fazer uma parti-
da com bateria auxiliar 
(chupeta), não desco-
necte a bateria auxiliar 
imediatamente após o 
motor pegar. Aguarde 
alguns instantes para que 
a tensão e a corrente na 
bateria do veículo se es-
tabilizem. Caso contrário 
poderão ocorrer danos 
no alternador do veículo. 

4) Limpadores
de para brisa

  Com o passar do tempo, 
os limpadores de para 
brisa perdem a eficiência, 
por mais palhetas e bra-
ços que sejam trocados. 
Isso ocorre porque com 
o desgaste dos eixos, 
a palheta perde a per-
pendicularidade com o 
parabrisa durante o seu 
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movimento. A solução 
está na troca dos eixos, 
que devolverá ao conjun-
to sua posição original.

5) Transmissão VW ASG 
(Automatizada)

  Em caso de falha de 
comunicação entre  a 
Unidade de Controle da 
Alavanca Seletora e a 
Unidade de Controle da 
Transmissão, o indicador 
mutifuncional se apaga e 
a transmissão permanece 
engatada na marcha vi-
gente até a imobilização 
do veículo, quando o 
motor se desliga e não 
liga mais. A falha será 
registrada na memória 
de avarias da Unidade de 
Comando.

6) Em caso de falha no 
volante multifuncional, 
os comandos de troca 
de marcha pelo volante 
não serão executados, 
mas a alavanca seletora 
continua funcionando 
normalmente.

7) Caso o sinal do sensor 
de pressão hidráulica 
não chegue à Unidade de 
Comando, a bomba será 
acionada e desacionada 
sistematicamente para 
garantir a pressurização 
do sistema e somente 
as marchas 1ª, 2ª e ré 
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poderão ser seleciona-
das. Se a avaria ocorrer 
enquanto outra marcha 
estiver engatada, o siste-
ma manterá esta marcha 
engatada até que a 2ª 
marcha seja selecionada. 
A falha será registrada na 
memória de avarias.

8) Em caso de avaria 
no sensor de posição 
de embreagem, o siste-
ma manterá a marcha 
engatada até uma velo-
cidade compatível para 
o neutro de emergência 
sem o acionamento da 
embreagem. A falha será 
registrada na memória de 
avarias.

9) Em caso de avaria no 
sensor identificação de 
marcha, a transmissão 
não trocará de marcha 
até a parada do veículo e 
a embreagem ficará aber-
ta. A falha será registrada 
na memória de avarias.

10) Em caso de avaria 
no sensor de rotação de 
entrada, somente as mar-
chas 1ª, 2ª e ré poderão 
ser selecionadas. As mar-
chas poderão ser trocadas 
com trancos. A falha será 
registrada na memória de 
avarias.

11) O sinal de “freio acio-
nado” também é for-

Ed 208_Cartas - 18 págs.indd   62Ed 208_Cartas - 18 págs.indd   62 4/8/2011   17:18:254/8/2011   17:18:25



63

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

necido, através da CAN 
Tração, pela Unidade de 
Gerenciamento Eletrô-
nico do Motor. No caso 
de ambas unidades de 
controle não receberem 
sinal, não será possível 
dar a partida no motor, 
ou se o motor já estiver 
em funcionamento, não 
será possível engatar 
outras marchas que de-
pendam da informação 
de “freio acionado”. A 
falha será registrada na 
memória de avarias.

12) Se o sinal de “freio 
de estacionamento acio-
nado” não chegar à Uni-
dade de Comando da 
Transmissão, não será 
possível realizar determi-
nados “ajustes básicos” 
pelo scanner.

13) Caso o sensor de 
temperatura externa fa-
lhe, a transmissão ASG 
segue funcionando nor-
malmente. Caso esteja 
muito frio, as trocas de 
marcha podem demorar 
um pouco mais para se-
rem efetuadas. A falha é 
registrada na memória 
de avaria.

14) Caso o interruptor 
da porta do condutor 
falhe, a transmissão ASG 
segue funcionando nor-
malmente.
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15) Em caso de avaria na 
sua bomba, a transmissão 
permanece na marcha en-
gatada até que o veículo 
reduza sua velocidade em 
nível seguro para acionar 
o neutro de emergência. 
A falha é registrada na 
memória de avaria.

16) Se as válvulas pro-
porcionais de pressão 
falharem, a transmissão 
permanece  engatada 
na marcha que estava 
no momento da avaria. 
Quando o veículo parar 
de rodar, a marcha per-
manece engatada po-
rém com a embreagem 
aberta. Se o motor parar 
de funcionar, não será 
permitido uma nova par-
tida. A falha é registrada 
na memória de avarias.

17) Se a embreagem es-
tiver fechada e a válvula 
proporcional de vazão 
falhar, a embreagem con-
tinuará fechada e a trans-
missão não trocará de 
marcha até que o veículo 
esteja numa velocidade 
segura para que seja au-
tomaticamente engatado 
o neutro de emergência.

18) Se a embreagem es-
tiver aberta e a válvula 
proporcional de vazão 
falhar, a embreagem fe-
chará instantaneamente 
podendo provocar a pa-
rada do motor.
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19) Se a válvula propor-
cional de vazão falhar, a 
transmissão permanecerá 
engatada na marcha que 
estava no momento da 
avaria. Quando o veículo 
parar de circular, a mar-
cha permanece engatada 
porém com a embreagem 
aberta. Se o motor parar 
de funcionar, não será 
permitido uma nova parti-
da. A falha é registrada na 
memória de avaria.

20) Se o sinal de libera-
ção de partida não che-
gar à Unidade de Geren-
ciamento Eletrônico do 
Motor, o motor de partida 
não será acionado.

21) Injeção eletrônica 
Diesel

  Cuidados com o sistema 
de gerenciamento. Evitar:

• Carga rápida na bateria 
estando a mesma conec-
tada aos veículos;

• Desligar a bateria com o 
veículo em funcionamento;

• Inverter a polaridade 
da bateria;

• Solda elétrica com a 
unidade de comando 
instalada;

• Exposição a fortes cam-
pos magnéticos e calor 
intenso;
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• Acionar eletricamente o 
solenóide do injetor;

• Instalação de equi-
pamentos eletrônicos 
ligados ao circuito do 
sistema;

• Partida com cabo de 
bateria mal apertado;

• Desconectar a unidade 
de comando com a igni-
ção ligada;

• Aplicar tensão dos ter-
minais do módulo;

• Abrir a intervir no cir-
cuito da unidade de co-
mando;

• Conectar o corpo da 
unidade de comando a 
massa.

22) Diferenciais

  Antes de efetuar a me-
dição das folgas, remova 
todo óleo existente nos 
dentes da coroa e do 
pinhão, com um dos sol-
ventes indicados pelo 
fabricante, e seque bem.

22) Geral

  Ao decidir se uma peça 
deve ser reparada ou des-
truída, tenha em mente 
que os fabricante nunca 
vacilam em destruir uma 
peça que seja, de alguma 
forma, duvidosa.
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CARTAS

Quebra do eixo 

Gostaria de saber quais 
as causas mais frequen-
tes de quebra do eixo 
dianteiro do cardan do 
Volkswagen Constella-
tion 17/250.
José Agnaldo Fidelis
Barbacena/MG
j o s e a g n a l d o f i d e l i s @
yahoo.com.br

Prezado José,
É muito difícil fazer diag-
nóstico a distância, mas 
vamos tentar ajudar.
A quebra ou queda do 
cardan pode estar associa-
da à falta de lubrificação 
das cruzetas, quebras de 
rolamentos de apoio ou 
trancos durante a utiliza-
ção do veículo.

Esperamos ter ajudado.

Ficha técnica 

Vocês têm a ficha técnica 
de manutenção do Fiat 
Marea 2.0 20 válvulas, 
ou algum vídeo ou revista 
para me fornecer?
Jonatas
Esteio/RS
jonnatas_40@hotmail.
com

Prezado Jonatas,
Infelizmente não temos o 
manual de reparos para 
lhe fornecer. No entanto, 
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na edição 167 fizemos 
uma matéria sobre a des-
montagem e montagem 
do motor 2.0 l 5 cilindros. 
Se você necessita de mais 
informações, recomen-
damos uma consulta à 
biblioteca técnica do SIN-
DIREPA-SP, cujo telefone 
é 0800-554477. 

Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Sugestão 

Gosto muito do site de 
vocês, mas sinto falta de 
um espaço para suporte 
técnico, que forneça escla-
recimento sobre dúvidas 
dos problemas vivencia-
dos em nossas ofi cinas. 
Marcelo Lopes da Silva
Vespasiano/MG
celolepo@hotmail.com

Prezado Marcelo,
Agradecemos os seus elo-
gios. Quanto a sua solici-
tação, a seção de cartas 
foi criada exatamente 
para esclarecer esse tipo 
de dúvida. Logo, use e 
abuse dela.

Continue acompanhado 
nossas edições.

Partida 

Estou com um Mercedes-
Benz C 200 Kompressor 
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Avantgard ano 2002 com 
problemas na partida. Ao 
ligar o carro quando ele 
está frio, surge um som 
de batida, mas que logo 
para depois que esquenta 
o motor. O que pode ser?
Mario
mariohrpereira@gmail.
com

Prezado Mario,
É muito difícil fazer uma 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-lo.
O ruído que você está escu-
tando nas partidas a frio, 
pode estar sendo gerado 
pelos tuchos hidráulicos, 
que se encontram descar-
regados, ou pelo variador 
de fase. Muitas vezes esses 
problemas ocorrem pelo 
uso de lubrifi cante dife-
rente do recomendado 
pelo fabricante. 

Esperamos ter ajudado.

Troca de marcha   

Estou com um Volkswa-
gen Fox 1.6 ano 2007 que 
está com problema de 
demora para diminuir a 
rotação do motor. É como 
se nas trocas de marchas 
eu continuasse com o 
acelerador pressionado. 
Poderiam me ajudar?
Luiz Carlos
São Paulo/SP
lcmustafa@hotmail.com

Prezado Luiz Carlos,
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O sistema EPC (acelerador 
eletrônico), que controla 
a borboleta de acelera-
ção do motor, pode pro-
vocar, nos acostumados 
com o velho sistema de 
acelerador a cabo, uma 
impressão de “leve retar-
do” na desaceleração nas 
trocas de marchas. No 
entanto, se esse retardo é 
excessivo ou a rotação do 
motor é muito elevada, 
o dispositivo pode estar 
com problemas. Nesse 
caso recomendamos pro-
curar o mecânico de sua 
confiança. 

Continue acompanhando 
nossos programas e pu-
blicações.

Flex 

O que devo fazer quando 
um carro fl ex não pega nos 
dias frios, mesmo após ter 
sido abastecido com com-
bustível diferente?
Tácito
wp.ferreira@oi.com.br

Prezado Tácito,
Você não espec i f i cou 
qual o modelo do seu ve-
ículo, mas vamos tentar 
ajudá-lo:
Em primeiro lugar verifi-
que se o reservatório de 
gasolina para partida a 
frio está abastecido (se 
houver). Caso esteja, veri-
fique se a bomba elétrica 
do mesmo é acionada du-
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rante a partida. Caso não 
esteja, ou mesmo sendo 
acionada o veículo insiste 
em não entrar em funcio-
namento, procure o seu 
mecânico de confiança. 

Acesse nosso portal e acom-
panhe nossas edições.

Manual

Gosto da linha de trato-
res Massey Ferguson e 
gostaria de ter os manu-
ais do primeiro modelo 
292 até o mais recente. 
Isaac Coutinho
isaac_capixaba@hotmail.
com

Prezado Isaac,
Infelizmente não pos-
suímos os manuais que 
você necessita. Como se 
tratam de equipamentos 
agrícolas, recomendamos 
uma consulta direta ao 
fabricante. 

Participe sempre e acom-
panhe nossa revista.

Regulagem de faróis

Quero comprar um apa-
relho de regulagem de 
faróis. 
Arnaldo de Deus Xavier, 
Ofi cina João Ribeiro
Carmo Parnaíba/MG
arnaldodeus@hotmail.
com

Ed 208_Cartas - 18 págs.indd   71Ed 208_Cartas - 18 págs.indd   71 4/8/2011   17:20:334/8/2011   17:20:33



72

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

Prezado Arnaldo,
Somos apenas uma publi-
cação técnica. Não vende-
mos equipamentos. Nossa 
recomendação é que você 
procure os grandes fabri-
cantes: BOSCH, ALFATEST, 
PLANA, TECNOMOTOR, 
SUN, etc. 

Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.

Curso

Onde posso fazer um cur-
so para conserto de caixa 
de direção hidráulica?
Antônio Ivo
Maracanaú/CE
antonioivofriozem@bol.
com.br

Prezado Antônio,
Nossa recomendação é 
que você procure o SENAI 
na sua região. Uma das 
escolas deve oferecer um 
curso de reparação. Uma 
outra opção é procurar di-
retamente os fabricantes: 
DHB, ZF e TRW. 

Atenciosamente.

Curso

Vocês poderiam me infor-
mar sobre algum curso 
de recondicionamento de 
radiadores?
Sergio de Paulo Manso
Cosmópolis/SP
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sergiosoman@yahoo.
com.br

Prezado Sérgio,
Lamentavelmente não co-
nhecemos nenhum curso 
a respeito desse assunto. 
No entanto, você pode 
entrar em contato com 
alguns dos grandes fabri-
cantes e verificar se eles 
oferecem algum tipo de 
treinamento específico.

a)  Modine / Visconde: 
www.radiadoresviscon-
de.com.br

b)  Valeo: www.valeo.
com.br

c) Marechal: www.rmare-
chal.com.br

Acompanhe nossas publi-
cações.

Corrente elétrica

Estou com dificuldade 
num veículo que não 
está passando corrente 
elétrica para a bomba de 
combustível. Tem algum 
procedimento para me 
indicar?
Ricardo Peres de Oliveira
São Bernardo do Cam-
po/SP

ricardoperesdeoliveira@
ymail.com

Prezado Ricardo,
Para podermos ajudá-lo, 
precisamos saber qual é a 
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marca, modelo e ano do 
seu veiculo. No entanto, 
tente localizar e testar o 
fusível da bomba ou seu 
relê de alimentação na 
central de distribuição 
elétrica do veículo. 

Esperamos ter ajudado.

Motor molhado

Estou com um Fiat Uno 
ano 2007 com motor flex 
que não está ligando. 
Lavei embaixo do carro, 
mas a água não pegou no 
motor, será que molhou a 
centralina?
Dejair José Barbos
Senador Canedo/GO
dejair1974@gmail.com

Prezado Dejair,
Realmente, mesmo la-
vando só por baixo, você 
pode ter molhado ou 
danificado algum compo-
nente vital para a entrada 
do motor em funciona-
mento. Como exemplo, 
podemos citar o sensor 
de rotação do motor e 
a unidade de comando. 
Nossa sugestão é que você 
procure o seu mecânico 
de confiança ou o serviço 
autorizado Fiat, caso o 
veículo ainda se encontre 
em garantia. 

Acompanhe nossas atu-
alizações diárias no site. 
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Estou com problemas 
para encontrar o coxim 
direito do motor do Co-
rolla 1.8 16v ano 1997. 
Gostaria de saber se a 
Monroe Axios fabrica 
esta peça e onde encon-
tro um distribuidor da 
marca.
José Francisco da Silva
São Paulo/SP
jfs_esc@hotmail.com

Prezado José,
Fizemos uma pesquisa na 
Internet a fi m de localizar 
a peça para o seu veículo. 
O catálogo virtual do site 
Monroe (Tenneco) encon-
trava-se fora do ar. Logo, 
não conseguimos saber se 
a empresa produz o coxim 
em questão. No entanto, 
localizamos alguns sites 
que comercializam peças 
para veículos importados. 
Muitos acusavam a dispo-
nibilidade de coxins novos 
para o motor do Corolla 
97. Segue:
- www. mercadolivre.com.br 
- www.f15.com.br. 
- www.semapel.com.br.
Reiteramos que nunca nego-
ciamos com essas empresas.  

Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Spoilers

Onde encontro spoilers 
laterais para um Chevro-
let Monza GLS quatro 
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portas? Seguem os códi-
gos: 93232037/38/39/40.
Paulo Cesar Rosa de Lima
São Paulo/SP
pcpaulista@ig.com.br

Prezado Paulo,
Somos apenas uma pu-
bl icação técnica.  Não 
comercializamos peças. 
Nossa sugestão é que você 
tente localizar essas peças 
através do s ite www.
pecas-on-line.com.br. Ele 
permite uma consulta 
com os números originais 
que você possui.

Atenciosamente.

Troca da correia

Vocês teriam o esquema 
de troca de correia den-
tada do Chevrolet Corsa 
1.4 Econoflex 2008?
Marcelo, Oficina Trevau-
to - São Bernardo do 
Campo/SP
mimaringolo@hotmail.
com

Prezado Marcelo,
Na edição 191 fizemos 
uma matéria completa 
com a desmontagem e 
montagem desse motor. 
Pode ser que te ajude. 
Continue acompanhando 
a revista e o site pois 
sempre publicamos novas 
informações sobre veícu-
los e motores. 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.
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- Eu morri congelada.
- Ai que horror!!! Deve ter sido horrível! 

Como é morrer congelada?
- Bom, no começo é muito ruim: primeiro 

são os arrepios, depois as dores nos dedos 
das mãos e dos pés, tudo congelando. Mas, 
depois veio um sono muito forte e eu perdi 
a consciência. - E você, como morreu?

- Eu? Morri de ataque cardíaco. Estava 
desconfiada que meu marido estava me 
traindo. Então, um dia cheguei em casa 
mais cedo, corri até ao quarto e ele estava 
na cama, calmamente assistindo televisão. 

Ainda desconfiada, corri até o porão para 
ver se encontrava alguma mulher escondi-
da, mas não encontrei ninguém.

Depois, corri até o segundo andar, mas 
também não vi ninguém. Então, subi até 
o sótão e, ao subir as escadas, esbaforida, 
tive um ataque cardíaco e caí morta.

- Puxa, que pena... diz a outra. Se você 
tivesse procurado no freezer, nós duas es-
taríamos vivas!

Por Isabel Silva, Paravolks
de Divinópolis/MG

Sexagenários                                                   
                                                                            

Um casal comemorava o 60º aniver-
sário de casamento com um jantar em um 
pequeno restaurante no campo. Lá pelas 
tantas, o velhinho perguntou para a esposa:

- Meu bem, você se lembra da nossa 
primeira vez, sessenta anos atrás? Nós fo-
mos para os fundos do restaurante, você se 
apoiou na cerca e...

- Eu lembro muito bem - responde ela.
- O que você acha de repetirmos agora, 

em louvor aos velhos tempos?
- Oh, você é um sátiro, mas parece uma 

boa idéia!
Um policial sentado ao lado ouve a con-

versa e pensou: “essa eu não posso perder”. 
Eles saiam e caminharam até a pequena 

cerca, se apoiando um ao outro, ajudados 
pelas bengalas.

Chegando lá, começou o rala e rola. Ela 
se agarrou na cerca e, de repente, começa-
ram a fazer o maior sexo animal que o poli-
cial já tinha visto na vida.

Finalmente caíram exaustos no chão, se 
vestiram e voltaram para a mesa. 

O policial, ainda perplexo, toma cora-
gem, se aproxima do casal e pergunta:

- Vocês devem ter tido uma vida fan-
tástica! Qual é o segredo de toda essa per-
formance?

O velhinho com os cabelos assanhados 
responde:

Sei lá... Sessenta anos atrás essa cerca 
não era elétrica...

Por Rafaela Silva, da NGK / NTK, 
de Mogi das Cruzes/SP

Queremos a sua 
ajuda para renovar o 

nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
 redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista
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